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E l e s t a d o d e t i r a n t e z d e r e l a c i o a e s e n ­
t r e R u s i a y e l J a p ó n h a l l e g a d o á s u 
t e n s i ó n m á x i m a , y a l p a r e c e r , y a n o c a b e 
m á s d i s y u n t i v a q u e l a d e q u e c e d a e l 
Z a r , c o n t r a r i a n d o l a s t r a d i c i o n e s d e s u 
p o l í t i c a e n A s i a , ó l a r u p t u r a d e h o s t i l i ­
d a d e s . T o d o p e n d e d e l a c o n t e s t a c i ó n 
q u e e l g o b i e r n o m o s c o v i t a h a d e d a r á l a 
ú l t i m a n o t a j a p o n e s a , q u e á p e s a r d e 
c u a n t o se v i e n e d i c i e n d o , n o t i e n e m a r ­
c a d o p l a z o p a r a s u r e s p u e s t a . 

N i n g u n o d e n u e s t r o s l e c t o r e s i g n o r a ­
r á q u e e n e l a ñ o 1 8 9 8 , p o r e l p r o t o c o l o 
d e N i s h i - R ó s e n , R u s i a se c e m p r o m e t i ó á 
n o p o n e r o b s t á c u l o s y d e j a r l i b r e s l a s 
r e l a c i o n e s m e r c a n t i l e s é i n d u s t r i a l e s d e l 
J a p ó n c o n C o r e a . P e r o d e s d e e n t o n c e s 
a c á l o s s u c e s o s o c u r r i d o s h a n h e c h o 
v e r a l J a p ó n q u e se e n c u e n t r a a m e n a ­
z a d o c o n l a g r a d u a l e x c l u s i ó n d e u n 
r e i n o , c u y a e x i s t e n c i a l i b r e d e t o d a i n ­
fluencia d e d o m i n i o e x t r a ñ o l e es a b s o ­
l u t a m e n t e n e c e s a r i a p a r a p o d e r s u b s i s ­
t i r c o m o p o t e n c i a i n d e p e n d i e n t e . C o n 
R u s i a p r e d o m i n a n t e e n C o r e a , e l J a p ó n 
p u e d e a r r i a r d e s d e l u e g o s u b a n d e r a y 
r e n u n c i a r á t o d a e s p e r a n z a d e c u m p l i r 
s u s d e s t i n o s ; c o m o o c u r r i r á á E s p a ñ a e l 
d í a q u e M a r r u e c o s q u e d e e n d e f i n i t i v a 
d o m i n a d o p o r o t r a n a c i ó n c u a l q u i e r a d e 
E u r o p a . 

T o d o l o q u e h a g a n a d o e l J a p ó n d e s d e 
q u e d e s p e r t ó d e s u p r o f u n d o l e t a r g o d e 
s i g l o s , c o r r e r i e s g o i n m e n s o d e p e r d e r s e 
y a q u e l p u e b l o se v e r á forzado á a b a n ­
d o n a r p a r a s i e m p r e ' e l r e s u l t a d o d e t o ­
d o s s u s e s f u e r z o s , d e t o d o s s u s s a c r i f i ­
c i o s , d e t o d o s s u s h e r o í s m o s , s i C o r e a 
q u e d a s o m e t i d a á R u s i a . 

E l J a p ó n n o p u e d e v a c i l a r ; e l d u e l o 
s e r á á m u e r t e , y e n e s t e c o n c e p t o R u s i a 
a l a f r o n t a r l a c u e s t i ó n se l a n z a á u n a 
l u c h a q u e , c o m p a r a d a s c o n e l l a l a s q u e 
d e s d e l a r g o t i e m p o h a v e n i d o s o s t e n i e n ­
d o e n e l i n t e r i o r d e A s i a , p u e d e n c a l i f i ­
c a r s e d e j u e g o s d e n i ñ o s . L a e v i d e n c i a 
d e es te h e c h o y l a a p a r e n t e s u p e r i o r i d a d 
d e l J a p ó n , t a n t o p o r m a r c o m o p o r t i e ­
r r a , e n e l c a m p o d e a c c i ó n d o n d e se h a 
d e d i r i m i r l a c o n t i e n d a , h a c e n n a c e r r e ­
c e l o s a s c o n j e t u r a s r e s p e c t o a l p r o c e d e r 
d e R u s i a e n e l E x t r e m o O r i e n t e d a n d o 

p á b u l o c o n s u i n t r a n s i g e n c i a á u n a g u e ­
r r a d e t a l n a t u r a l e z a , q u e p u e d e c o n m o ­
v e r a l m u n d o e n t e r o . 

S e p r i n c i p i a á s o s p e c h a r s i R u s i a h a 
l l e g a d o á e n t e n d e r s e c o n a l g u n a P o t e n ­
c i a e u r o p e a , q u e f o r t a l e z c a s u a c c i ó n 
p a r a r e s o l v e r e l c o n f l i c t o p o r l a s a r m a s ; 
d a n d o l u g a r á e s t a c o n j e t u r a l a a m b i g u a 
c o n d u c t a d e A l e m a n i a d e s d e q u e se i n ­
g i r i ó e n l o s a s u n t o s d e l E x t r e m o O r i e n t e . 

T r a e es te r e c e l o m u y p r e o c u p a d o s á 
l o s i n g l e s e s , q u i e n e s p r i n c i p i a n á fijarse 
e n h e c h o s á l o s q u e h a s t a a h o r a n o h a ­
b í a n c o n c e d i d o g r a n i m p o r t a n c i a , p e r o 
q u e p r e s e n t a d a l a d u d a , r e s u l t a n a h o r a 
m u y s i g n i f i c a t i v o s . 

A l e m a n i a , e n e l E x t r e m o O r i e n t e , se 
h a s e p a r a d o c u i d a d o s a m e n t e d e l a s d e ­
m á s n a c i o n e s d e E u r o p a e n l a d e m a n d a 
d e l c o m e r c i o l i b r e , ó s ea e l open door, 
c o m o d i c e n l o s i n g l e s e s . D e m a n e r a os­
t e n s i b l e h i z o s a b e r q u e l a o c u p a c i ó n d e 
M a n c h u r i a p o r R u s i a e r a c u e s t i ó n q u e 
n o l e c o n c e r n í a , a b s t e n i é n d o s e d e m e z ­
c l a r s e e n e l l a y se s i g n i f i c ó s i e m p r e p o r 
u n a p o l í t i c a p o c o f a v o r a b l e p a r a I n g l a ­
t e r r a e n l a r e g i ó n d e S h a n t u n q u e e s t á 
b a j o s u i n f l u e n c i a . 

Se r e c u e r d a n sus a m b i c i o n e s d e e x ­
p a n s i ó n c o l o n i a l y d e a p o d e r a r s e d e l o s 
m e r c a d o s e x t r a n j e r o s ; y q u e l a p o l í t i c a 
s e r v i c i a l p a r a c o n R u s i a h a s i d o l a t r a ­
d i c i ó n c o n s t a n t e d e A l e m a n i a d e s d e l o s 
d í a s d e l T r a t a d o d e B e r l í n ; a s í n o es d e 
e x t r a ñ a r q u e e n e s t o s m o m e n t o s t e n g a 
I n g l a t e r r a f i j a l a m i r a d a e n e s t a ú l t i m a 
c a p i t a l y q u e l a s s e g u r i d a d e s q u e d e 
A l e m a n i a s a l e n r e s p e c t o á l a s i n t e n c i o ­
n e s p a c í f i c a s d e R u s i a , s i r v a n p a r a d a r 
a u n m a y o r f u e r z a á l a t e r r i b l e s o s p e c h a . 

S i e f e c t i v a m e n t e R u s i a c o n t a s e c o n e l 
a p o y o d e A l e m a n i a , n o d u d a r í a m o s y a 
d e l a i n m e d i a t a r u p t u r a d e h o s t i l i d a d e s 
y d e q u e l a g u e r r a e n e l E x t r e m o O r i e n ­
t e r e p e r c u t i r l a e n E u r o p a , d e t e r m i n a n d o 
l a t a n t e m i d a c o n f l a g r a c i ó n g e n e r a l . 

P e r o n o s ¡ j a r e c e , q u e l o s i n g l e s e s v e n 
v i s i o n e s á c a u s a d e l t e m o r c a d a d í a m á s 
c r e c i e n t e q u e l o s a r m a m e n t o s n a v a l e s 
a l e m a n e s l e s i n s p i r a n . 

Y s e g u i m o s c o n f i a n d o e n q u e R u s i a , 
h a b r á d e c o n j u r a r l a i n m i n e n c i a d e l 
c o n f l i c t o , c o n h á b i l e s c o n c e s i o n e s . 

ECOS NAVALES 
JOas f u r b i n a s -

L a r a p i d e z c o n q u e e l m o t o r t u r b i n a 
g a n a c a m i n o e n su a d o p c i ó n , d e s a l o j a n d o 
e n m u c h a s i n d u s t r i a s á las m á q u i n a s d e c i ­
l i n d r o s , d e m u e s t r a q u e su v i c t o r i a s o b r e 

e l l a s es s e g u r a . Y a h a s i d o a d m i t i d o c o m o 
s i n r i v a l e n l a g e n e r a c i ó n d e l a e l e c t r i c i ­
d a d p o r l o s i n g e n i e r o s e n t i e r r a , i n s t a l a ­
das e n m u c h o s b u q u e s m e r c a n t e s de I n g l a ­
t e r r a y l o s E s t a d o s U n i d o s ; y e n esta ú l t i ­
m a n a c i ó n , c o m o y a d i j i m o s hace d í a s , t a m ­
b i é n h a s i d o a d o p t a d o ese m o t o r p a r a l o s 
b u q u e s de p o c o p o r t e d e su M a r i n a d e 
g u e r r a . 

P e r o e l m a y o r t r i u n f o de l a t u r b i n a h a 
s i d o l a c o n v e r s i ó n e n p a r t i d a r i o s u y o d e l 
i n g e n i e r o a l e m á n D r . R i e d i e r , an tes g r a n 
a d v e r s a r i o de esta c lase de m o t o r e s p a r a 
l a M a r i n a . 

E n u n a M e m o r i a l e í d a p o r d i c h o i n g e ­
n i e r o an t e l a S o c i e d a d t é c n i c a d e C o n s t r u c ­
t o r e s de b u q u e s en B e r l í n , h a l l e g a d o á l a 
c o n c l u s i ó n de q u e l o s d í a s d e las m á q u i ­
nas r e c í p r o c a s e s t a b a n c o n t a d o s , p u e s t o 
q u e e l n u e v o m o t o r h a b ' a a l canzado u n g r a ­
d o de s u p e r i o r i d a d y e f i c ac i a q u e t r a s p a s a b a 
y a los l í m i t e s á q u e p o d í a n l l e g a r las m a ­
q u i n a r a n t i g u a s , i n c a p a c e s p o r su s i s t e m a 
d e a d e l a n t a r m á s . 

Estas , s e g ú n e l D r . R i e d i e r , n o p o d r á n 
j a m á s u t i l i z a r t o t a l m e n t e l a e n e r g í a c i n é ­
t i c a d e l v a p o r , c o m o l o p u e d e h a c e r l a t u r ­
b i n a ; pues m i e n t r a s l a v e l o c i d a d d e su paso 
á t r a v é s d e las m á q u i n a s r e c í p r o c a s n u n c a 
p u e d e e x c e d e r c o n s e g u r i d a d d e dos á c i n ­
co m e t r o s p o r s e g u n d o , l a v e l o c i d a d p e r i ­
f é r i c a de l a t u r b i n a h a a l c a n z a d o y a l a a l t a 
c i f r a d e 700 m e t r o s p o r s e g u n d o , y espe­
r a e l D r . R i e d i e r , c o n las m o d i f i c a c i o n e s 
i n t r o d u c i d a s p o r é l , en su c o n s t r u c c i ó n , 
a p r o x i m a r s e g r a d u a l m e n t e á l a cas i t o t a l 
v e l o c i d a d q u e e l v a p o r de a l t a p r e s i ó n a d ­
q u i e r e a l s a l i r d e u n a c a l d e r a , s i n m á s r e -
s i s t eac i a q u o ¡ a de l a a t m ó s f e r a . C o m o é s t a 
so e s t i m a e n l a e n o r m e d e m á s d e 1.000 m e ­
t r o s p o r s e g u n d o ó 2.300 m i l l a s p o r h o ­
r a , se c o m p r e n d e q u e e l D r . R i e d i e r espe­
r e a l c a n z a r u n a v e l o c i d a d m u c h o m á s s u ­
p e r i o r e n l a v e l o c i d a d p e r i f é r i c a de l a t u r ­
b i n a q u e l a o b t e n i d a has ta a h o r a . 

J f u e v o s t u b o s p a r a c a l d e r a s . 

E n l a M a r i n a d e l o s E s t a d o s U n i d o » , se 
e s t á n p r o b a n d o t u b o s d e c a l d e r a s d e a c e r o 

, f o r j a d o e n f r í o , q u e c o n t i e n e 30 p o r 100 de 
n í k e l , l o s cuales , s e g ú n se d i c e , p o s e e n 
u n a f u e r z a d e t e n s i ó n s u p e r i o r e n d o s v e ­
ces á l o s de a c e r o d u l c e , h o y e n uso , c o n 
l a v e n t a j a d e t e n e r s i e m p r e g r a n v a l o r e n 
v e n t a , c u a n d o es p r e c i s o d e s e c h a r l o s p o r 
gas t ados . E s t a m a y o r f u e r z a de t e n s i ó n 
p e r m i t e r e d u c i r e l e spesor d e l o s t u b o s , 
q u e n o s ó l o hace d i s m i n u i r e l peso de las 
c a l d e r a s , s i n o q u e a u m e n t a l a f u e r z a eva -
p o r a t o r i a y l a e f i c i e n c i a d e l v a p o r q u e e n 
e l i a se g e n e r a . 

E l m a y o r p r e c i o d e estos t u b o s se h a l l a 
c o m p e n s a d o p o r l a s v e n t a j a s e n u m e r a d a s . 

T u b o s d e esta c lase h a n s u f r i d o c o n é x i ­
t o t o d a s las e s c r u p u l o s a s p r u e b a s d e t e r m i ­
nadas p o r e l B u r e a n de M á q u i n a s de l a M a ­
r i n a d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

J^usia. 
E l c r u c e r o de s e g u n d a clase A l m a s , q u e 

e n N o v i e m b r e ú l t i m o , d e s p u é s de h a b e r 
s i d o b o t a d o a l a g u a e n C r o n s t a d t , f u é á R e -

v e l p a r a t e r m i n a r su a l i s t a m i e n t o , h a he­
c h o u n v i a j e d e p r u e b a s á L i b a n , de d o n d e 
s a l d r á p a r a e l E x t r e m o O r i e n t e , d o n d e d i ­
c h o b u q u e q u e d a r á s e p a r a d o d e l s e r v i c i o 
d e E s c u a d r a p a r a u t i l i z a r l o e l V i r r e y A l -
m i r a n t e A l e x i e f f . 

E l A l m a s se a seme ja m u c h o á l o s y a t e s 
i m p e r i a l e s E s t r e l l a de l N o r t e y S t a n d a r t , 
t a n t o e n l a c o n s t r u c c i ó n c o m o e n l a d i s t r i ­
b u c i ó n i n t e r i o r c o n a l o j a m i e n t o s e l e g a n t e ­
m e n t e a m u e b l a d o s . D e s p u é s d e l a s p r u e b a s , 
e l A l m a s s a l d r á d e L i b a a c o n u u a t r i p u l a ­
c i ó n de 500 h o m b r e s . 

E l f a m o s o r o m p e - h i d o s Yennaf r n o h a 
t e n i d o g r a n t r a b a j o hasta a h o r a , m a n t e ­
n i e n d o a b i e r t o e l p u e r t o d o C r o n s t a d t ; p e r o 
c o m o e l v o l u m e n d e h i o í o h a c r e c i d o m u ­
c h o ú l t i m a m e n t e e n e l G o l f o de F i n l a n d i a , 
e l r o m p e - h i e l o s h a i d o á R e v e l c o n e l o b ­
j e t o de s o s t e n e r l o a b i e r t o p a r a l a n a v e g a ­
c i ó n . 

E n e l a s t i l l e r o d e l A r s e n a l d e N e w s k y se 
e s t á c o n s t r u y e n d o u n t o r p e d e r o d e a l t a 
m a r , c u y a s c a l d e r a s se a l i m e n t a r á n c o n 
na f ta . E s t e b u q u e s e r á e l p r i m e r o de l a A r ­
m a d a r u s a q u e u t i l i z a r á e l ace i t e c o m o 
c o m b u s t i b l e . 

P O L I T I C A 

E l C o n d e d e R o m a n o n e s , c o m o D a v i d , 
h a d e r r i b a d o d e u n a p e d r a d a c e r t e r a , a l 
G o l i a t de l a c o n j a n c i ó n m o r e t - v i l l a v e r d i s t a . 

E l p r i m e r a c o n t e c i m i e n t o p o l í t i c o d e l 
n u e v o a ñ o es ese, y esta fase d e l a f r a c c i ó n 
l i b e r a l d i s i d e n t e , v i e n e r. c o m p l i c a r m á s l o s 
p r o b l e m a s p ú b l i c o s . 

U n a s e á esto l a s i t u a c i ó n c r e a d a a l G o ­
b i e r n o p o r e l a i s l a m i e n t o e n q u e l e d e j a 
u n a i m p o r t a n t e p o r c i ó n de l a m a y o r í a y se 
c o m p r e n d e r á l a g r a v e d a d d e l p r e s e n t o p e ­
r í o d o . 

N o h a y e n l o n t a n a n z a o t r a s o l u c i ó n q u e 
e l p a r t i d o l i b e r a l d e m o ' o r á t i c o , q u e d e b e 
y a d i s p o n e r s e á a d o p t a r a c t i t u d e s y r e s o l u ­
c i o n e s p r o p i a s d e las g r a n d e s a g r u p a c i o n e s 
g u b e r n a m e n t a l e s . 

L o s m o m e n t o s p r e s e n t e s s o n de e x t r a ­
o r d i n a r i a c o n f u s i ó n . E í i m p o s i b l e q u e e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r s i g | g o b e r n a n d o , p o i ­
q u e ca rece do f u e r z a y a d a m a s l e f a l t a e l 
c a l o r d e l a o p i n i ó n . 

E s u n p e l i g r o l a c o n t i n u a c i ó n de l o s c o n ­
s e r v a d o r e s , y es p r e c i s o i r f a e i l i l f t n d o s o ­
l u c i o n e s de g o b i e r n o , p a r q u e e l d e s b a r a ­
j u s t e a c t u a l p u e d e p r o v o c a r c o n f l i c t o s c u y a 
g r a v e d a d n o se o c u l t a á los m o n á r q u i c o s . 

Se h a v i v i d o demas i ad f ) t ' e m p o e n l a i n -
t o r i m d a u , y e l p a í s e s t á ¿hi J u s ^ i - J c ; a n h e ­
l a y neces i t a , o r g a n i z a c i o n e s p o l í t i c a s d e 
m a y o r c o n s i s t e n c i a , G o b i e r n o s f u e r t e s , n o 
p o r l a i n t r a n s i g e n c i a , s i n o p o r e l a c i e r t o y 
l a c o n v i c c i ó n , p a r a r e a l i z a r r e f o r m a s p r o ­
vechosas y u r g e n t e s . 

E l p a r t i d o l i b e r a l d e m o c r á t i c o , es e l ú n i ­
co q u e las p u e d o o f r e c e r y c u m p l i r , a b a r -

| c a n d e l o s p u u t o s p r i n c i p a l e s d e l p r o b l e m a 
i n a c i o n a l : e l e c o n ó m i c o , e l r e l i g i o s o y e l 
' e x t e r i o r . 
i H a c e f a l t a acaba r de u n a v e z c o n l a a n a r -
í q u í a financiera e n q u e e s t amos m e t i d o s ; 
i q u e se acaben l o s p r e s u p u e s t o s de d e s c o n -
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recerla. Y os, s eñores , que desde hace mucho tiempo, por una t r a d i c i ó n 
e r r ó n e a de siglos, hemos ven ido incurriendo en las mismas funestas equi-
Tocaciones, que ahora es el tiempo y la o c a s i ó n de precisar y de traer á la 
memoria , a l recuerdo de los hombres y al l lamamiento de la enmienda. 

No s e r é yo, Sres. Diputados, quien pretenda que todo estaría remediado 
con que el n ú m e r o de millones de que la Hacienda e s p a ñ o l a pueda dispo­
ner, s in perjuicio de que los d e m á s servicios de a n á l o g a importancia, hayan 
de dedicarse á adquirir todos aquellos buques á que su cuant ía alcance, 
porque si así se hiciera, sobre i n c u r r i r en los errores que ya he manifesta­
do, ser ía perseverar en ellos d e s p u é s . d e conocidos, de haber meditado so­
bre sus consecuencias, s er ía volver la espalda á las lecciones de la historia, 
ser ía negar nuestra a t e n c i ó n á otras lecciones de mayor e n s e ñ a n z a todav ía ; 
las lecciones de la propia desgracia, que es la gran,maestra, la m á s nutrida 
de e n s e ñ a n z a cuando se quiere aprovecharla, la m á s i n ú t i l y costosa cuan­
do se persevera en d e s d e ñ a r l a . 

No es de hoy, Sres. Diputados, no es s iquiera de este siglo, ese constante 
quo ha venido tradicionalmente posando, como si estuviera diluido en l a 
a t m ó s f e r a que cubre nuestra pobre N a c i ó n e spaño la , esterilizando todos los 
esfuerzos y haciendo ineficaces todos aquellos elementos con que esta Na­
c i ó n generosamente ha acudido en demanda de un poder naval, que nunca 
TÍÓ logrado. 

No es necesario, Sres. Diputados, remontar í i e tan alto como á los o r í g e ­
nes de la Marina mi l i tar permanente. No voy á traer el ejemplo de aquellos 
grandes tiempos para la Marina, de los ilustres Minis Alberoni , P a t i ñ o y 
Ensenada, en el reinado de F l l p e V ; de aquellos hombres ilustres, cuyo ta­
lento yo no tengo n i tiempo ni palabra para ensalzar como merecen; de 
aquellos grandes hombres que, disponiendo de la fuerte corriente de plata 
que v e n í a desde A m é r i c a hasta las arcas del Tesoro y la absoluta confianza 
de sus Reyes, l ibres hasta de las preocupaciones de la severa crít ica que 
ahora se cjeroe sobro los Gobiernos por medio del Parlamento y de la pren­
sa, quo con todas estas favorables circunstancias, }r con la m á s favorable 
todav ía de que sus Ministerios durasou muchos años , t o d a v í a pudiera encon­
trarse flotando en torno de ellos, escondido en la historia, del germen do los 
errores que han venido transcendiendo á las generaciones sucesivas, errores 
seculares, que s i la historia, justa y generosa, no ha querido consignar en 
c o n s i d e r a c i ó n á sus grandes merecimientos de otro g é n e r o , yo los recuor . 
do, si mengua del debido respecto y s ó l o como punto de partida, para 
hacer ver-que desde ellos arranca y ha venido r e p i t i é n d o s e y aerooentán-
dose el mismo error que entonces do aglomerar navios y navios, s in pensar 
igualmente en la p r e p a r a c i ó n de aquello que sea necesario para asegurar su 
eficacia. 

No he de remontarme ni s iquiera á tiempos m á s recientes, a l reinado do 
Carlos I I I y á los principios del de Carlos I V ; á aquellos reinados en que 
Ministros tan ilustres como Gastejón y el Ba i l i o V a l d é s , prosiguieron en el 
mismo p r o p ó s i t o de rendir culto á aquella t eor ía , condenando en la frase de 
« m a d e r a al mar>; y lanzaban al agua los navios, á veces por docenas, como 

fianza y r e c e l o y e n t r e m o s en l a v í a d a las 
r e g e n e r a c i o n e s e c o n ó m i c a s . 

H a y q u e d i s i p a r p o r ' c o m p l e t o las s u s p i ­
cacias d e c a r á c t e r r e l i g i o s o , q u e h a c e n i m ­
p o s i b l e e l sos iego de las c o n c i e n c i a s y c o r ­
t a r de r a í z e s e - e s t a d o de i r r e s o l u c i ó n e n 
q u e se e n c u e n t r a n l o s q u e c r e e n y e s p e r a n 
y l o s q u e n i e g a n y p r o t e s t a n . 

Y es u r g e n t e fijar las o r i e n t a c i o n e s d e 
l a p o l í t i c a e x t e r i o r , p a r a n o d a r l u g a r á 
e s p e c t á c u l o s t a n d e p l o r a b l e s , c o m o e l q u e 
e s t a m o s d a n d o e n l a c u e s t i ó n m a r r o q u í . 

S i e n e l p o d e r y e n l a o p o s i c i ó n n o h a y 
p a r t i d o s s e r io s , f u e r t e s y g u b e r n a m e n t a l e s , 
s e r á i m p o s i b l e i r á l a r e s o l u c i ó n de esos 
p r o b l e m a s d e i m p o r t a n c i a c a p i t a l p a r a e l 
p a í s y p a r a l a m o n a r q u í a . 

E s p r e c i s o q u e cese l a d e s c o n f i a n z a p o ­
l í t i c a e n q u e se e n c u e n t r a n l o s p a r t i d o s , y 
q u e d e u n a vez se e n t r e c o n paso firme e n 
e l v e r d a d e r o c a m i n o d e r e d e n c i ó n . 

L o s c o n s e r v a d o r e s h a n d e m o s t r a d o y a 
s u f i c i e n t e m e n t e su i n c a p a c i d a d c o m o g o ­
b e r n a n t e s , m i e n t r a s n o c o n s t i t u y a n u n a 
a g r u p a c i ó n r o b u s t a . H o y p o r h o y , su d e b i ­
l i d a d es p a l p a b l e , y e n esas o e n d i o i o n e s , e l 
p r e t e n d e r c o n s e r v a r l o s o n e l e j e r c i c i o d e l 
p o d e r es u n a v e r d a d e r a t e m e r i d a d . 

T I N I E B L A S 

m 
E l tiempo sigue borrascoso y no hay m á s quo 

pasar la vista por los diarios de gran circula­
c i ó n para convencerse de quft. por ahora y en 
muchos a ñ o s no ha de br i l l ar el sol do la dicha 
en el cielo de España . 

Estamos invadidos por una a t m ó s f e r a negra 
y nadie v é claro; n i los do arriba, ni los de abar 
jo, ni los do enmedio. Buenos desoos no faltan, 
pero hoy y a eso no se cotiza, y como no suban 
los m á s animosos on un globo, de esos dir ig i ­
bles que ahora es tán do moda y destruya á ca­
ñ o n a z o s las nubes obscuras quo c ierran el ho­
rizonte nacional , esto va á quedar eomo boea de 
lobo y todos vamos á tener quo andar á tientas. 

L o s grandes diarios han preguntado su opi­
n i ó n sobre estas tinieblas p ú b l i c a s , á los m á s 
eminentes apagavelas del pa í s , ¡y todos han sa­
lido por peteneras! Unos quieren mucha ins­
t r u c c i ó n públ i ca , otros macha agricultura, a l ­
gunos muoh i higiene, varios mucha libertad, 
otros just ic ia y así cada cual va diciendo lo que 
se le viene al magia, sonriendo por dentro a l 

'verse convertido en director do orquesta. 
Pero las tinieblas, siguen cada vez m á s den­

sas, y ni en po l í t i ca , ni en ciencia, n i en arte, 
ni en l iteratura, ni en a d m i n i s t r a c i ó n , hay na­
die que dé con el medio de dis ipar esas tene­
brosidades. 

E s p a ñ a está on el mismo caso en quo pudieran 
encontrarse media docena de sabios do guarda­
rropía que, á media noche, se hubiesen reuni­
da á del iberar éh un s a l ó n , c e r r á n d o s e por don-
tro, para no ser sorprendidos en sus decisio­
nes, y á quienes un g u a s ó n , que por cualquier 
medio ignorarlo cerrase la l lave de la luz e léc ­
trica, hubiese dejado inopinadamente á obs­
curas. 

Todos querr ían buscar la l lave para dar la 
luz, y nadie sabr ía donde es tá ni , por consi­
guiente, verif icar el sencillo movimiento indis­
pensable para i luminar el s a l ó n , porque no en­
c o n t r a r í a n el registro, n i lo que todav ía es peor, 
la salida. 

Y á obscuras e m p r e n d e r í a n un debate para 
determinar los medios de dis ipar las tinieblas 
fiados ú n i c a m e n t e en la f i losof ía del aforismo: 

D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

«De la d i s c u s i ó n brota la luz y ;qiié habr ía da 
brotar! 

Y si al menos, alguno de los parlanchines tu­
viese f ó s f o r o s , pero ninguno de los c lausura­
dos fumar ía , y entre todos ellos no h a b r í a una 
sola ceril la. ¿Qué p o d r í a n hacer esas gentes, s in 
f ó s f o r o , para sal ir de la angustiosa s i t u a c i ó n 
supuesta? 

Exactamente lo mismo que hacen todos los 
insignes preconizadores que estos d ías , monta­
dos en el caballo do la fantas ía , proponen para 
sal ir del atolladero eu que está metida B s p a ñ a , 
las m á s extraordinarias, imposibles y dispara­
tadas soluciones. 

A l cabo de cinco ó seis años de obscuridad 
seguimos divagando. Apagada la luz colonial , 
c o n t i n ú a n los directores p ú b l i c o s encerrados 
en el s a l ó n de su petulancia completamente i 
obscuras, s in acertar con la llave, que de un 
modo tan sencillo puede, con un leve movi ­
miento, dar paso á la corriente é inundar do 
luz el lugar de sus cuitas y pesares. 

Y ah í es tán dando vueltas, como los ratones 
en la ratonera, sin resolver nada, ni serv ir para 
nada, e s p e r á n d o l o todo de los acontecimientos, 
que no pueden menos de ser desastrosos. 

E n el pasado no hay que pensar, se ha desva­
necido ya, no puede servir de pauta ni de g u í a 
p a r a l a s sucesivas evoluciones; el presente y a 
so es tá viendo, mejor dicho, no se v é porque 
otras razas y otros pueblos m á s adelantados, 
m á s previsores y m á s listos, han cerrado la l la­
ve de la luz y estamos á merced de ellos, espe­
rando á que quieran restablecer la eorriente 
e léctr ica; el porvenir, ni s iquiera se v i s lumbra, 
y por lo mismo espanta. 

Y como las tinieblas no se disipan peroran­
do, E s p a ñ a está en plena obscuridad esporaado 
que alguno do sus regeneradores se acuerde 
por casualidad de que no on el cerebro, sino en 
un bolsillo, tiene el f ó s f o r o que hace falta, y 
f r o t á n d o l o contra la pared, permita una levo 
claridad, l a suficiente para ver d ó n d e está l a 
l lave del foco e l é c t r i c o y hacer que la luz brote 
á raudales ó á torrentes. 

Pero hasta que oso pueda ocurrir ¡eHÍate 
tiempo perdido! 

A b e l I m a r t . 

INDUSTRIAS DE MAR 

í i porvenir do los pssoadores. 
L o s malos resultados do la c a m p a ñ a de l a 

pesca en Terranova, que acaba de terminar .haa 
hecho comprender de un modo m á s evidente 
este año , lo defectuoso del procedimiento em­
pleado en Franc ia para 1 a r e t r i b u c i ó n de las 
tripulaciones. 

L o s marineros perciben, á su sal ida para 1» 
pesca, todo lo que les corresponde durante la 
temporada y'regresau d e s p u é s de la eampaña , 
á sus respectivos hogares, s in recursos de nin­
g ú n g é n e r o , con gran perjuicio del Estado y 
a ú n de los armadores. 

E l Estado, á causa do los convenios estable­
cidos con los particulares, se vé on la necesidad 
de hacer anticipos considerables para enviar i 
sus respectivos distritos los marineros que re­
gresan de Terranova; y aun cuando estos an­
ticipos son reeraboisablfs, es lududi iUe qcs 
muchos de ellos no llegan á efectuar el reem­
bolso, ya por d e f u n c i ó n do los marineros ó por 
otras causas. 

P a r a remediar esos inconvonie.ites, el adrai-
nistrador gene ja lde la i n s c r i p c i ó n m a r í t i m a , h a 
propuesto a l Presidente y vocales del Sindicato 
de armadoresMe la pesca de altura, que no se 
pague á las tripulaciones todo sus salarios antee 
de sa l ir para Terranova , sino que ú n i c a m e n t e 
so les hagan los anticipos indispensables para 
permitirles equiparse y asegurar el entreteni­
miento de sus familias durante algunos meses; 
y de este modo siempre d e v e n g a r á n á su regre­
so algunos salarios, 

— '¿í 
p u é s de haber sembrado sal on los solares del Palacio de G o i o y , y paseado 
por ellos el caballo de Atila, t o d a v í a no encuentro niuguna razón para obli 
gar á una parte dé ella á prestar el servicio exclusivo de carabineros de 
mar, para el cual no h a b í a sido creada, y que siendo el menos guerrero de 
enantes le es tán eneomondados, tampoco creo que, una vez suprimido el 
Ministerio de Marina, deba pasar al de la Guerra , la D i r e e c i ó n de Aduanas 
en el Ministerio de Hacienda, que es á quien interesa. De igual modo una 
vez suprimido ei Mini terio de Marina, en el cual, por su mayor competen, 
cia, es tá confiada la v ig i lancia de las industrias do la pesca, tampoeo creo 
que debiera pasar al Ministerio do la Guerra, que nada tiene que pescar 
sino a l Ministerio do Agricultura, Industria y Comercio , que á la vez lo 
s er ía de aouecultura y do piscicultura. 

Y o no creo, finalmente que, en el caso de disolverse la Marina por inne­
cesaria, debiera depender el personal do ella del Ministerio de la Guerra; 
á lo samo, p o d í a depender como las Clases pasivas del Ministerio de H a ­
cienda, figurando como cargo de justicia en el cap í tu lo correspondiente. 

E n cuanto a l tercer art ícu lo del voto del Sr. Conde de Torre-Veloz, redu­
cido á que se entreguen 15 millones a l Sr . Ministro de la Guerra para que 
nos mantengan en calidad do inút i l e s ó de Corporaciones durmientes 6 gu­
sanos de seda del E í l a d o , opino por distintas r a z ó n o s que no puede ser ad­
mitido ni en su tendencia ni en su forma, porque el Congreso e s p a ñ o l como 
oí do todos los p a í s e s constitucionales como representante que es de la Na-
e ión tiene el derecho y el deber de fiscalizar y do distribuir los gastos con­
forme á las necesidades; de dedicar cada peseta á cada servicio y á todos 
ellos en la molda que lo demanden, y no pueden por n i n g ú n concepto ad­
mitirse que consintiera en que los 15 millones que S. S. estima necesarios, á 
ojo^de buen cubero, para el sostenimiento del personal de la Marina, fueran 
entregados á un Ministro cualquiera, que sea s in imponerle trabas y regias 
sobre la manera de distribuirlos. Y o creo qne todo esto se le ha ocurrido se­
guramente al Sr. Conde do Torre -Vé lez ; requerido por el apremio de las c ir-
eunstancias, y quo impulsado por la falta de tiempo para hacer un presu­
puesto detallado, ha apelado á este medio de e x p r e s i ó n que se traduce en la 
propuesta de entregar al Sr . Ministro de la G u e r r a esos 15 millones para 
que los distribuya de la manera que tonga por conveniente 

P a r é c e m e que con lo dicho queda satisfecho el requerimiento de m i 
amtgo el Sr. Conde de Torre-Vé lez ; s i en el curso de la d i s c u s i ó n hubiera 
necesidad de responder á a l g ú n requerimiento m á s concreto, estaré á dispo­
s i c i ó n de S. S , con el gusto que s iempre tengo en contender con él, y por la 
amistad y el afecto que hace a ñ o s nos une. 

Descartado cuanto se refiere al voto particular, entro de lleno en lo que 
atañe a l dictamen de la C o m i s i ó n de oresupuestos 

D e c í a el S r . Vincenti , y d e c í a bien, a l impugnar la totalidad del presu­
puesto de gastos del Estado, que n i n g ú n presupuesto d e b í a considerarse 
eomo bueno m malo, ni mejor ni peor que los que lo h a b í a n precedido, por 
haber ahorrado o aumentado determinado n ú m e r o de millones con r e l a c i ó n 

los ai)te"ores, sino por las organizaciones que plantea, por las nuevas 
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ÜHtiis inoilifinaoiDnns no iiunclon surgir sida-
monts do l i inic iat iva Jo los armadores, que 
tiaaen ol dcroelio de concortar oon sus tripula-
•ioHas los convouiosque los parczuau m á s con-
forsuos oou sus intorosos, s iempre y cuando quo 
obaarven las provoncionos relacionadas con ol 
• r d n a pvblieo. 

S o g ó a la l e g i s l a c i ó n viR^nt"!, los contratos do 
• o l u « a c i ó n do gontos do mar debon sor pagados 
á prosencia ((0i Administrador de la inscrip­
c i ó n iM«rítima. L a validez del pago se otorga 
« • a osa c o n d i c i ó n , por lo tanto, todo pago quo 
s» haga sin i n t e r v e n c i ó n do la Marina no tieno 
ímeraa legal. 

P o r oonsiguionto, si la A d m i n i s t r a c i ó n no 
reconoce esos anticipos,se habr ía encontrado la 
fórmmla do remediar aquellos inconvonioutos. 
L o s marineros , por consecuencia do su prolon­
gada ausoncia del hogar tienen monos presente 
SH la i m a g i n a c i ó n sus deberes do famil ia y es­
t á s expuestos á infinidad do seducciones y ex­
plotaciones malsanas y con frecuencia regre­
san de la pesca sin un c é n t i m o . 

Cnanto ae haga para impedir esos graves in -
•onTonientes se hará en pro del porvenir do 
los obreros del mar y en benofloio de la pesca, 
y, por consiguiento," de los armadores, de l E s ­
tado y del p a í s . — X . 

¿QUIÉN GOBIERNA? 

D e l r e l a t o de a l g u n o s p e r i ó d i c o s se d e s ­
p r e n d e q u e e l j o t e d e l g o b i e r n o r echaza l a 
r o s p o u s a b i l i d a d q u e p u e d a c a b e r l e o n e l 
n o m b r a m i e n t o d e l n u e v o a r z o b i s p o d e V á ­
l e t e l a . 

U n d i a r l o de l a n o c h e m a n i f i e s t a q;ue e l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d o M i n i s t r o s n o 
s i e n t e e n t u s i a s m o a l g u n o p o r l í s e n o m b r a ­
m i e n t o j q u e e l c a n d i d a t o s u y o e r a o t r o . 

E s o n o p u e d e se r c i e r t o , p o r q u e ai e l j e ­
f e d e l G o b i e r n o se d e s e n t i e n d e d e osa r e s ­
p o n s a b i l i d a d h a b r á q u e p r e g u n t a r ¿ q u i é n 
g o b i e r n a ? 

E s t e a s u n t o e s t á l l a m a d o á d a r m á s j u e ­
g o d e l q u e se p r e s u m e , y h a d e ser . I n d u ­
d a b l e m e n t e , u n o d o los q u e p r i m e r o se t r a ­
t e n o n las C o r t e s a l r e a n u d a r s e las ses iones 
p a r l a m e n t a r i a s . 

L o s g i r o s q u e l l e v a este a s u n t o s o n de 
l o m á s i r r e g u l a r ; y y a l o q u o m e n o s i m ­
p o r t a es e l p r o p i o A r z o b i s p o , ' s i n o i n r e s -
t i g a r l as r azones o c u l t a s q u e h a n d e t e r m i ­
n a d o su e l e c c i ó n p a r a e l g o b i e r n o e c l e s i á s -
t l « o d e í a r e g l ó n v a l e n c i a n a . 

S e g ú n p a r e c e , l os r e p u b l i c a n o s se v a n á 
e n c a r g a r d e p l a n t e a r u n d e b a t e e n q u e se 
d e p u r e n las r e s p o n s a b i l i d a d e s y so a c l a r e n 
l o s p u n t o s o b s c u r o s q u a h a y e n este a s u n t o . 

S i o l G o b i e r n o a s u m e esa r e s p o n s a b i l i ­
d a d , se v e r á e n s i t u a c i ó n m u y a p u r a d a 
p a r a j u s t i f i c a r su d e c i s i ó n i r o n í a á l a u n á -
n i u i e p r o t e s t a d e l p a í s . 

Y es m á s q u e p r o b a b l e se vea c o m p e l l d o 
á d e j a r s i n e í a c t o su r e s o l u c i ó n , p o r q u e n o 
y a e n V a l e n c i a , s i n o e n t o d a E s p a ñ a , se 
c o n s i d e r a m o n s t r u o s o q u e e l P . N o z a l e d a 
p u e d a o c u p a r u n a s i l l a á r K o b i s p á l e n l a 
M e t r ó p o l i . 

E l G o b i e r n o d e b e m e d i t a r b i e n l o q u e l e 
c o n v i e n e hace r , y s i n o a s u m e la r o s p o n s a -
b i l i d a d d e e s o n o m b r a m i e n t o , t o d a v í a r e ­
v e s t i r á m a y o r e s p r o p o r c i o n e s e l c o n f l i c t o . 

L o g r a v e os q u e á n a d i e sa t i s face l o he -
o k o , p o r o l a i n s i n u a c i ó n q u e los m i n i s t e ­
r i a l e s d e s l i z í i n de q u e e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o n o t i e n e a r t e n i p a r t a e n s e m e j a n ­
t e n o m b r a m i e n t o , r e s u l t a i n c o m p a t i b l e c o n 
e l f u n c i o n a m i e n t o r e g a l a r d e l r é g i m e n . 

T este es e l p u n t o de v i s t a que , s e g ú n se 
d i c e , v a n á t o m a r l o s i r e p u b l l c a n o s e n l a 
a a m p a ñ a q u o se p r o p o n e n e m p r e n d e r e n e l 
P a r l a m o n t o , e s t r e c h a n d o a l G o b i e r n o has ­
t a u n p u n t o t a l , q u e s i se hace s o l i d a r l o d e 
ese n o m b r a m i e n t o , r e s u l t e i n c o m p a t i b l e 
c o n e l s e n t i m i e n t o n a c i o n a l , j u s t a m e n t e 
e f e n d i d o ; y s i se d e s e n t i e n d o , c o m o p u d i e ­
r a o c u r r i r , y y a se t r a s l u c e p o r las m a n i ­
f e s t a c i o n e s de l a p r e n s a , se d e s p o j e de t o d o 
c a r á c t e r c o n s t i t u c i o n a l . 

C o m o se v é , e l aspec to q u e p r e s e n t a esta 
d e l i c a d a c u e s t i ó n n o p u e d a ser m á s g r a v e . 

y c o l o c a a l J e f e d e l G a b i n e t e e n t r e l a es­
p a d a y l a p a r e d . 

L a p a r e d os l a p r o t e s t a u n á n i m e de l a 
o p i n i ó n . A h o r a b i e n , ¿ c u á l os l a espada? 

EL CENTENARIO DEL «QUIJOTE» 

E l J e fe d e l G o b i e r n o , h a c i é n d o s e eco d e 
l o s u n á n i m e s l ó s e o s e x p r e s a d o s p o r e l p a í s 
d e c e l e b r a r c o n fiestas e s p l é n d i d a s e l t e r ­
c e r c e n t e n a r i o d e l a p u b l i c a c i ó n d e l Qui jo­
te, l l e v ó a y e r á l a ^ t l r m a de S. M . u n d e c r e t o , 
e n c u y a p a r t o d i s p o s i t i v a se d i s p o n e : 

« A r t í c u l o p r i m e r o . P a r a s e c u n d a r y o r ­
d e n a r l a c o n m e m o r a c i ó n d e l t e r c e r c e n t e ­
n a r i o do l a a p a r i c i ó n d e l Quijote, se n o m ­
b r a u n a J u n t a q u e f o r m a r á n e l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , l o s M i n i s t r o s d e 
E s t a d o , d e l a G u e r r a , d o M a r i n a y d e I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a , u n r e p r e s e n t a n t e p o r e l l a 
d e s i g n a d o d o l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a , 
u n r e p r e s e n t a n t e q u e d e s i g n e l a R e a l A c a ­
d e m i a d e B e l l a s A r t e s de S a n F e r n a n d o , 
u n r e p r e s e n t a n t e q u e d e s i g n e l a S o c i e d a d 
d o E s c r i t o r e s y A r t i s t a s , u n r a p r o s e n t a n t e 
q u e d e s i g n e e l A t e n o o C i o u t í ü c o , L i t e r a r i o 
y x V r t í s t i c o d e M a d r i d , el D i r e c t o r de l a 
B i b l i o t e c a N a c i o n a l , e l P r e s i d e n t e de l a D i ­
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d e M a d r i d , e l A l c a l d e 
d e M a d r i d , u n r e p r e s e n t a n t e q u e n o m b r e 
e l A y u n t a m i e n t o d e A l c a l á d e H e n a r e s , y 
D . M a r i a n o de C a v i a . E l G o b i e r n o a g r e g a r á 
á esta J u n t a l o s r e p r e s e n t a n t e s a u t o r i z a d o s 
d e o t r a s C o r p o r a c i o n e s q u e c o n t r i b u y a n á 
l o s fes te jos , c u a n d o l o e s t i m e c o n v e n i e n t e . 
S e r á s e c r e t a r i o d e l a J u n t a , c o n v o z y v o t o , 
e l S u b s e c r e t a r i o d e l a P r e s i d e n c i a d e l C o n ­
se jo d e M i n i s t r o s . 

» A r t . 2.° L a J u n t a p o d r á d i v i d i r s e e n 
secc iones y d e l i b e r a r e n p l e n o c o n as i s ten­
c i a d o l a t e r c e r a p a r t e ó m á s de sus m i e m ­
b r o s . 

» A r t , 3.° L a J u n t a , a s í c o m o las s e c c i o ­
nes q u e e n e l l a so f o r m e n , d i s f r u t a r á n p a r a 
sus c o m u n i c a c i o n e s o f i c i a l e s l a f r a n q u i c i a 
p o s t a l y t e l e g r á f i c a q u e , t r a t á n d o s e de u n 
s e r v i c i o p ú b l i c o , las c o r r e s p o n d o . S i l o es­
t i m a r e o p o r t u n o , p o d r á l a J u n t a a d o p t a r ó 
f o r m a r u n r e g l a m e n t o p a r a m e t o d i z a r l o s 
t r a b a j o s . 

> D a d o e n P a l a c i o á 1 d e E n e r o de 1904.— 
A l f o n s o . — E \ P r e s i d e n t e d e l C o ü s e j o d e M i ­
n i s t r o s , Antonio M a u r a y Montanar .* 

D e s g r a c i a d a m e n t e , las c o n s o l a d o r a s espe­
r anzas q u e h i z o c o n c e b i r l a n o t i c i a p o c o s 
d í a s haca r e c i b i d a de M á l a g a , a c u s a n d o u n a 
l i g e r a m e j o r í a e n e l e s t ado d e l i l u s t r e es­
c r i t o r D . Augusto S i i á r e z d e F i g u e r o a , se 
h a n d e s v a n e c i d o b i e n p r o n t o y d e l a m a ­
n e r a m á s d o l o r o s a q u e p o d í a t e m e r s e . 

E l p e r i o d i s t a i n s i g n e f a l l e c i ó a y e r e n 
M á l a g a y d e l a i r r e p a r a b l e p é r d i d a d a 
c u e n t a e l G o b e r n a d o r d e a q u o l i a p r o v i n c i a 
e n este l a c ó n i c o t e l e g r a m a : 

M á l a g a i . " ( 1 1 n o c h e . ) 
G o b e r n a d o r á M i n i s t r o d e l a G o b e r n a ­

c i ó n : 
H o y h a f a l l e c i d o e n esta c a p i t a l el n o t a ­

b l e p u b l i c i s t a . D i r e c t o r d e l D i a r i o U n i v e r ­
s a l , D . A u g u s t o S u á r e z de F i g u e r o a . 

P a r a e l p : r l o d l s m o e¡ 
l o s i n t e r e se s d e l p a í s , la 
t o S u á r e z de F i g u e r o a 
m e n d o . 

N a d i e c o n m á s e a t u s i 
m á s p res teza , n i c o n m;1 
s a l i r á l a de fensa d e l o s 
d o s d e l p a í s y n a d i e le s 
e l a r t e de o r g a n i z a r l o ­
tos q u e f o r m a n e l p e r i ó 
ñ e r a q u e l l egase á I n t e 
a l p ú b l i c o , c u a n t o do su 
r o c c i ó n , s i e m p r e a c o r t a 

a u n p a r a 
de A u g u s -
j o l p e t r e ­
no é l , c o a 
ene i a s u p o 
s á m e n a z a -
i m p o c o e n 
s e l e m e n -
rio; d e raa-
M i d a m e n t e 
i de s u d i -

orientaciones que establezca, por los nuevos caminos quo seña la , y por ios 
cuales, el Parlamento, represo atante de la N a c i ó n entera, pueda formar j u i -
•io m á s ó menos exacto ó aproximado d é l a s tendencias qua dominau en 
las altas esferas del poder. 

Y para corroborar este aserto, para censurar de una manera ¡ l i s c o t a y de 
pasada ese a fán inmoderado quo viono a p o d e r á n d o s e de todos los Gobier­
nos de anteponer la n i v e l a c i ó n á toda otra necesidad de la a d m i n i s t r a c i ó n 
púb l i ca , d e c í a e l S r . Vinoenti, quo ni Oolbert, en F r a n c i a , ni Pitb, en Ing la­
terra, ni Mendizábal , en España , h a b í a n llegado á las cumbres de la gleria y 
de la fama, por habor disminuido on ol presupuesto do gastos unos euantos 
millones á costa del sacrificio de infelices empleados subalternos, que 
h a b í a n hecho del modesto destino una manera igualmonto modesta de v iv ir , 
n i tampoco h a b í a n llegado á esa cumbre de gloria y de fama, por haber aa-
mentado unos cuantos millones por el c ó m o d o y fáci l sistema de apretar 
los tornillos de la prensa que exprime los bolsillos de los contribuyomos. 

Es ta teor ía general, que tiene exacta a p l i c a c i ó n á los presupuestos gene­
rales de gastos y de ingresos. La tiene aun mayor cuando se trata de presu-
puostos raililtares, on les que de una parte, la cares t ía del material, cada 
día mayor, y por otra, la cares t ía do la vida, que no permite hacer mayores 
e c o n o m í a s on el personal, exige que s é atienda á todas las necesidades, su­
pliendo con una perfecta o r g a n i z a c i ó n on todos los servicios y con un com­
pleto orden on las previsiones, todo aquello que las Naciones pobres no 
pueden atender con sus recursos pecuniarios. D i ó r a s e al presupuesto do Ma­
r ina un n ú m e r o exorbitante de millones, todos aquellos quo pudieran sa­
tisfacer á las personas quo han de gobernarla, pero sin organizar á la ve?, 
todos sus ramos y toda la multiplicidad de sus servicios, ó dicrase, por el 
contrario, á la Marina esa o r g a n i z a c i ó n perfecta y acabada en todo lo quo 
puedan desear los llamados á regirla, s in dotarla á la par de los recursos 
necesarios para su desarrollo y su c o n s e r v a c i ó n , y por ambos caminos ha-
brfase llegado al mismo resultado negativo, á una completa indofo i i s ión , á 
una absoluta ineficacia para los fines esenciales de la defensa nacional, que 
son los finos esenciales y la razón do la asistencia do sus costosos y compli 
cados drgánismos' . 

Entiondcn algunos que á la a d m i n i s t r a c i ó n do la Marina no dobe conce­
d é r s e l a un c ó n t i m d m á s de aquello que sea indispensable para que su per­
sonal no porozca por e x t e n u a c i ó n , como ya ha sucedido on a l g ú n tiempo, en 
tanto que esa Marina no so d é á sí propia una o r g a n i z a c i ó n tan completa y 
perfecta, quo nada deje que desear á la N a c i ó n . Opinan otros, por el contra­
rio, quo es inúti l , oompletamouto inút i l toda o r g a n i z a c i ó n , todo trabajo de 
gabinete que no trascienda do las p á g i n a s do la Gacsíor y do los Boletines 
oficiales- á su práct ica a p l i c a c i ó n sobre las Escuadras y los buques, que son 
las que han do determinar por la experiencia si osas orgauizaciones son per­
fectas ó en qué sentido merecen enmienda. 

Y en esto c í r c u l o vicioso do organizaciones t eór icas , de Reglamentos 
imaginarios y de Escuadras y de buques m á s imaginarios y m á s t e ó r i c o s , 
v iv imos encerrados hace tiempo, siendo, aunque cuesto trabajo decirlo, una 

A f i c i o n a d o de sda m u y n i ñ o á l a s l e t r a s 
y á las a r m a s , f u é e n s u j u v e n t u d , m i l i t a r , y 
s i e n d o o f i c i a l d e I n f a n t e r í a se b a t i ó b i z a ­
r r a m e n t e o n l a g u e r r a c a r l i s t a , d e d i c a n d o 
l o s r a t o s do o c i o q u e l e d e j a b a n l a s o p e r a -
c l o n e s m i l i t a r e s , á e s c r i b i r n o t a b l e s y v i ­
b r a n t e s escenas d a la g u e r r a , q u e se p u b l i ­
c a r o n e n B l I m p a r c i a l . 

A l m i s m o t i e m p o y d e s p u é s d e l a g u e r r a , 
e s c r i b i ó e n L a B . i n d s r a E s p a ñ o l a , p e r i ó ­
d i c o a v a n z a d o , c u y o p ú b l i c o b u s c a b a c o n 
a v i d e z los a r t í c u l o s d e F i g u e r o a , y m á s t a r ­
d e e n t r ó á f o r m a r p a r t e d e l a r e d a c c i ó n de 
E l í i u p a r c i a l , e n l a c u a l p u s o de r e l i e v e s u 
g r a n t a l e n t o y c o n s o l i d ó su r e p u t a c i ó n de 
m a e s t r o d e l p e r i o d i s m o . 

P o s t o r i o r m o n t e , t o m ó l a d i r e c c i ó n d e E l 
R e s u m e n , d e l q u e h i z o u n o de l o s p e r i ó d i ­
cos m á s i n t e r e s a n t e s y l e í d o s d e E s p a ñ a , 
n o s i n q u e p a r a c o n s e g u i r l o , t u v i e r a q u e 
h a c e r g r a n d e s y r u i d o s a s c a m p a ñ a s , q u e l e 
o c a s i o n a r o n s e r i o s d i s g u s t o s , p e r o q u e , 
i n s p i r á n d o s e c o m o se i n s p i r ó , e n causas 
jus t a s y e n l a de fensa d e l o s i n t e r e s e s p ú ­
b l i c o s , l e p r o d u j e r o n e l a p r e c i o y las s i m ­
p a t í a s de l a o p i n i ó n . 

D e s p u é s d e u n descanso , n o m u y l a r ! ; o , 
t o m ó á su c a r g o l a d i r e c c i ó n d e l H e r a l d o 
de M a d r i d , q u e d e s e m p e ñ ó v a r i o s a ñ o s , 
v o l v i ó á la r e d a c c i ó n de E l I m p a r c i u l , a l 
d e j a r e l Hera ldo , y p o r ú l t i m o , f u n d ó e l 
D i a r i o U n i v e r s a l , e n c u y o p e r i ó d i c o h a t r a ­
b a j a d o c o n l o s m i s m o s e n t u s i a s m o s d e 
s i e m p r e , has t a q u e a m i g o s q u e l e p r o f e s a ­
b a n e n t r a ñ a b l e c a r i ñ o , y su h e r m a n o d o n 
A d o l f o , q u e v e n í a n desde hace t i e m p o i n o y 
c o n t r i s t a d o s , a l o b s e r v a r l o s r á p i d o s p r o ­
g r e s o s do l a d o l e n c i a q u e l e h a c o n d u c i d o 
a l s e p u l c r o , c o n s i g u i e r o n a r r a n c a r l o d e l 
t r a b a j o , p a r a q u e e ñ M á l a g a , a t e n d i e r a a l 
r e s t a b l e c i m i e n t o d e su s a l u d . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , l e j o s d e ser a s í , o n l a 
t i e r r a m a l a g u e ñ a , á l a q u e t a n t o a m o r p r o ­
fesaba, h a e x h a l a d o su ú l t i m o s u s p i r o o l 
b r i l l a n t í s i m o e s c r i t o r . 

N u e s t r o p e s a r p o r esta d e s g r a c i a i n m e n ­
sa es p r o f u n d o y s i n c e r o y d e é l e n v i a m o s 
l a m á s s e n t i d a e x p r e s i ó n á l a f a m i l i a d e l 
i l u s t r o finado y, m u y e s p e c i a l m e n t e , á s u 
h e r m a n o , n u e s t r o q u e r i d o a m i g o D . A d o l ­
f o y á l a r e d a c c i ó n d e l D i a r i o U n i v e r s a l . 

¡ D e s c a u s e o n paz! 

S e í n / i c i o 

t e í e g t ó f i e o 
(üE I,A AGENCIA FABKA) 

S S i i j i a i e r i o coMBÜíatidto». 
fjisbna 1." 

L o s p e r i ó d i c o s oposicionistas siguen creyen­
do que el Ministerio no p o d r á coiuinuar cons 
t i tu ído como hoy lo está y quo á esto so redo­
ren las repetidas conferencias á e los Ministros. 

A c e r t a r a d e l a s € o r í e s . 
Lisboa 1." 

Mañana so c e l e b r a r á solemnemente l a aper 
tura de las Cortes, con asistencia del Roy y toda 
la R e a l fami l ia . 

l i O i i b e t y e l C a e r ? » l U i i i u i i t i i t t e » . 
# P a r í . 

Se ha verificado' la solemne r e c e p c i ó n del 
Cuerpo d i p l o m á t i c o con o c a s i ó n de la fiesta de 
A ñ o Nuevo. 

E l Nuncio de S u Santidad, como decano, hizo 
constar que el año 1{XJ3 nos ha legado la paz i n ­
ternacional á la que c o n t r i b u y ó poderosamen­
te la actitud de Franc ia . R a e o r d ó la muerto do 
L e ó n X í í í , d e s p u é s de veinticinco a ñ o s de u n 
pontificado que c o n s a g r ó á los m á s altos in te ­
reses de la Humanidad y t e r m i n ó expresando 
sus deseos personales en favor del Sr . Loubet 
y de F r a n c i a . 

E l Presidente c o a t e s t ó que Franoi 
hasta qué punto es deador ol muudc 
que disfruta, á !a prudencia do los 
extranjeros. R e c o r d ó los convenios 
je rsoienteraente firmados, expuso s 
ía muerto del Papa, y t e r m i n ó expi 
deseos por el bien y la prosperidad de los so 
boranos y jef es de Estado. 

i;.)-; p e r i ó d i c o s italianna hacen resaltar la si.1-
lomnidad que ha revestido ol onlierro del ilusi-
tro p o l í t i c o S r . Zanadel l i . Los honores mi l i t a ­
res que ao lo han tributado y la asistencia d e l 
Pr inc ipo conde de Tun'n, on r e p r e s e n t a c i ó n del 
Monarca, y do comisiones numerosas do la Cá­
mara y del Senado, dieron al acto una impor­
tancia verdaderamente excopciona!. 

T r . < i s l » d o a-fi l a C o r m c l i l n i t . 
P a r t í t" 

No s e r á d i f í c i l quo, de surgir un conflicto en 
Oriente, la corte china se trasladase á Hs lan-
F u , donde ya o :tuvo refugiada no hace mucho 
con o c a s i ó n del conllicto de las legaciones ex­
tranjeras. 

F r í o s I n t e n s o s . 
P a r í s 1.' 

No se recuerdan fr íos tan intensos come los 
quo su'.ren ahora en P a r í s . Se registran nume­
rosas c o n g o s t í o n e s debidas á esta causa, morta­
les muchas de ellas. 

DOCUMENTOS HISTÓRICOS 

Iv ida 
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COMBATE DE TRAFA1441 
P a r l e dado p o r el C o m a n d a n t e del N a v i o S a n 

J u s t o , D . M i g u e l G a s t ó n . 
E n c o n s e c u e n c i a d e l a s e ñ a l h e c h a p o r 

e l G e n e r a l á las d i e z d e l a n o c h e d e l d í a 20 
d e O c t u b r e d e f o r m a r u n a p r o n t a l í n e a d e 
c o m b a t e s i n s u j e c i ó n á p u e s t o s s o b r e e l 
n a v i o m á s s o t a v e n t o , a r r i b é á e j e c u t a r l a 
o r d e n p r e t e n d i e n d o t o m a r a l e f e c t o l a p o ­
p a d e l n a v i o B n c e n t a u r o , p e r o d i s p u t a d o 
este p u e s t o p o r t r e s n a v i o s f ranceses , c o r r í 
l a l í n e a p o r b a r l o v e n t o á o c u p a r u n c l a r o 
d a l a v a n g u a r d i a . A m a n e c i d o q u e f u é , es-
t a n d e l a E s c u a d r a en d e s o r d e n y e l e n e m i ­
g o á l a v i s t a , p u s o e l G e n o r a l l a s e ñ a l d e 
f o r m a r l a l í n e a d e c o m b a t e c o n s u j e c i ó n á 
p u e s t o s , s e g u i d a m e n t e m a n i o b r é á t o m a r 
e l q u e m e c o r r e s p o n d í a , l o q u e n o p u d e 
c o n s e g u i r p r o n t a m e n t e p o r e l p o c o v i e n t o 
y h a b e r s e a g o l p a d o v a r i o s n a v i o s , e n a q u e l 
p u n t o , t e n i e n d o q u e m a n i o b r a r á e v i t a r 
a b o r d a j e s . E l G e n e r a l h i z o á este t i e m p o 
l a s e ñ a l de v i r a r p o r r e d o n d o á u n t i e m p o , 
l o q u e e j e c u t é , d a c u y o m o v i m i e n t o r e s u l ­
t ó u n a p e l o t a m i e n t o d e n a v i o s y é s t e i n ­
m e d i a t o a l S t a . A n a . R o t o e l f u e g o p o r u n 
n a v i o a l cabeza de l a e n e m i g a se b a t i ó 
é s t a c o n e l S t a . A n a y t r a b ó c o m b a t e , l e 
h i c e f u e g o a n t e r i o r m e n t e y a c o n l o s g u a r ­
d a - t i m o n e s , y a c o n toda s las b a t e r í a s s e g ú n 
se m e p r o p o r c i o n a b a . 

C o n t i n u ó d u r a n t e l a a c c i ó n p r o c u r a n d o 
b a t i r m e , s i e n d o e l ú l t i m o c o n q u i e n l e v e -
r l f i q n é , u n o d e t r e s p u e n t e s , a l q n e b a t i m o s 
o l L e a n d r o , u n n a v i o f r a n c é s y é s t e . 

H e c h a l a s e ñ a l p o r e l G e n e r a l d e v i r a r 
p o r r e d o n d o l á v a n g u a r d i a , l a o b e d e c í y 
m a d i r i g í á l a r e t a g u a r d i a , e n d o n d e a ú n 
d u r a b a l a a c c i ó n , p e r o h a b i e n d o v i s t o e l 
n a v i o P r i n c i p e c o n a v e r í a s m e d i r i g í á 
s o s t e n e r l o y m e u n í á é l m a n t e n i e n d o s u 
c o n s e r v a á c o n s e c u e n c i a d e sus ó r d e n e s . 

E s t e n a v i o h a t e n i d o s ie te h o m b r e s h e r i ­
dos , a t r a v e s a d o o l p a l o t r i n q u e t e , r e n d i d o 
e l t a m b o r e t e d e l b a u p r é s y v e r g a d e l j u a ­
n e t e m a y o r , r o t o e l b o t a l ó n d e f o k ; f a l t o s 
e l c o n t r a e s t a i s a v e l a c h o , u n b r a n d a l d e 
g a v i a y seis o b e n q u e s d e m a y o r y t r i n q u e ­
t e y v a r i o s ba l azos e n casco y v e l a m e n . 

N a v i o S a n J u s t o , e n l a b a h í a d e C á d i z á 
23 d e O c t u b r e d e 1835, M i g u e l G a s t ó n . 

M ASTILLEROS BARRERAS M VISO 

E n e l c o n c u r s o a n u n c i a d o p o r e l M i n i s ­
t e r i o d e H a c i e n d a p a r a a d q u i r i r v a p o r e s 
c o n d e s t i n o á ¡a v i g i l a n c i a d e l r e s g u a r d o 
e n las costas de L e v a n t e , s e . í ú a p r o p u s o l a 
Q o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a d e T a b a c o s , l a p r o ­
p o s i c i ó n m á s v e n t a j o s a d e las p r e s e n t a d a s 
f u é l a d e l a casa B a r r a r a s d a V i g o , q u e h a 

burla del mundo, y viviou lo, aaaqae sea exagerada la palabra, de la rnise-
rioordia du las d e m á s uaoiones. Y os hora ya, Sres. Diputados, de que r o m ­
pamos esta c í r c u l o f é r r e o , quo para nada sirve, que para nada es eficaz ou 
•uaato so refiere á la defensa nacional, y en cambio tiene fuerza y eficacia 
bastantes para tenernos c o n s t r e ñ i d o s dentro do moldes estrechos, s in qae 
t a y a manara da dar e x p a n s i ó n á patr ió t i cos desoos, n i de emprender los 
nuevos dorrotoros quo han do conducirnos al deseado renacimiento de la 
Marina militar. 

Querer en absoluto que la o r g a n i z a c i ó n preceda á la existencia de la es­
cuadra, os querer que la v ida preceda á la materia, que se organice lo que 
no existo, que vivamos una v ida de idealidad, y quo nunca salgamos da olla, 
ó, si alguna vez s a l i é r a m o s , fuese s in aquella experioncia gradual y paula­
tina quo asegura los é x i t o s , y quo es tan neo ;saria para que la Marina, en su 
día, responda á sus altos deberes en la defensa nacional; querer, por ol con­
trario, que s in esa p r e p a r a c i ó n se construyan desdo luego grandes escua­
dras, numerosos acorazados, veloces cruceros, multitud de torpederos y sub­
marinos, que so construyan grandos d á r s e n a s y grandes diques proporcio­
nados á una Marina quo no sabemos c ó m o ha de construirse; que se esta­
blezcan grandes y potentes fortalezas en la boca de los puertos quo s i rvan 
de refugio, s in habor determinado previamente c u á l e s han de ser éstos; que 
se establezcan dentro do osos refugios todo lo que sea necesario para que 
las escuadras, al regresar de grandes c a m p a ñ a s ó de combates en quo hayan 
roei'oido d a ñ o s ó a v e r í a s , puedan reponerse f á c i l m e n t e y en breve tiempo; 
querer, en fin, que so improvisa todo lo necesario í la defensa de nuestras 
costas y á !a seguridad do nuestro territorio, s in tener previamonto pensa­
das las l í n e a s generales á que ha de responder esa costosa empresa, s e r í a 
i g d a l i n é ñ t e insensato y expuesto al malogrado do todo aquello quo con 
enorme sacrificio h u b i é s e m o s acumulado. 

As í nos ha sucedido repetidas veces; as í hemos visto que E s r u a d r a s 
mal preparadas, ó incompletas, ó h e i e r e o g é n a a s , por no habor sido cons­
truidas con arre' 
t áneam'mte en o 
por actos iudivii 
doscondieran lia 

ticia que a!cani 
nosotros y no c 
han podido c u l 
del personal, oí 
cuando requerí 
públ i ca , por ox 

iguales, en que 
nuestra causa. 

«dido sostenorse momen-
respondor on ocasiones 
o; han podido hacer que 

a los temporales, al suponer quo fueron o ñ e a c o s contra 
•a nuestros onemigos, como en tiempo do Fe l ipe I I , ó 
e en tiempos m á s modernos, con ol sacrificio cruento 
1 sacrificio de las vidas, oon el peligro del honor mi l i tar 
por apremios do la necesidad, por errores de la o p i n i ó n 
icias del honor herido, que apenas deja tiempo X la re ­
ñía por los i m p u l s á o s del corazón , han ido a lachas des-
ortuna, no tan ciega como so la supone, ha abandonado 
favorecer la de aquellos quo m á s h a b í a n hecho por rao-

s i d o acop l ada , e n c a r g á n d o s e l e la c o n s t r u c ­
c i ó n i n m e d i a t a d o d o s v a p o r e s . 

L o s d i c h o s v a p o r e s se c o m e n z a r á n á 
á c o n s t r u i r d e n t r o d e m u y b r e v e p l a z a . 

S a r á n de 30 t o n e l a d a s d e d e s p l a z a m i e n t o 
y 18 m u t r o s d e e s l o r a . 

E n l o s m e n c i o n a d o s a s t i l l e r o s h a s i d o 
b o t a r l o a l a g u a e l v a p o r c i t o L a t i r á , d e 1 9 
m e t r o s de l a r g o , c o n s t r u i d o p a r a u n a S o ­
c i e d a d d e B o u z a s , y se ha p u e s t o s o b r e g r a ­
das l a q u i l l a d a u n n u e v o v a p o r , que n i i d t j 
2 1 m e t r o s de e s l o r a y s e r á d e g r a n m a r c h a . 

E s t á d e s t i n a d o p a r a e l s e r v i c i o do a l m a ­
d r a b a s e n I s l a C r i s t i n a . 

C U E N T O 

i P I T E J O I 
J u a n i l l o d l ó u n a ú l t i m a c h u p a d a a l c i ' -

g a r r o y se d i r i g i ó a l c o c h e f ú u e b r o , j u n t o I 
a l c u a l y a l e a g u a r d a b a n sus penas y f a - A 
t l g a s . I 

E l c o r t e j o , c o m p u e s t o e n su m a y o r í a d e 
h o m b r e s d e p e l o e n p e c h o , v e s t i d o s c a s i -
t o d o s c o n las r o p a s d e las g r a n d e s s o l e m ­
n i d a d e s , m a t a b a l a e s p e r a h a b l a n d o d e l a 
d i f u n t a . 

— ¡ H a s í o u n ' d o l o r ! ¡ E r a u n r e l i c a r i o p o r I 
p o r l o b u e n a y p o r l o b o n i t a y p o r l o h a ­
c e n d o s a y p o r l o m u j e r d o su c a s a ! — e x - I 
c l a m ó C u r r o C á r d e n a s , a l p a r q u e se a l z a -
b a s u a v e m e n t e l o s r i z a d o s t u t o s . 

— ¡ S í q u e h a s í o u n d o l o r ! ¡ Q u e o r a l a , 
p o b r e t i o a u n p a s m o ! ¡S i p a r e c e m e n t i r a í 
¡ S í pa rece q u e es taba m a l b a r a t a n d o s a l ú 
p o r t o o s l o s p o r o s d e su p r e s o n a ! 

- ¡ E s q u e á veces á D i o s t a m b i é n s e l e 
v a n las p a j a r i t a s ! ¡S i hace o c h o d í a s e s t a b a 
c o m o l o s p r o p i o s á n g e l e s ! 

— ¡ H a c e o c h o d í a s ! ¡ T r e s hace q u e l a v í d e I 
y o e n c á d e l a E n c a r n a c i ó n ! ¡ A s i ó p a s a n l a s 
cosas e n esto m u n d i l l o a m a r g o : se l e r a n t a 
u n o u n d í a h a b l á n d o l o d e t ú á l a f e l i c i d á , y I 
a l l l e g a r l a n o c h e , p i n , p á u , p ú n , l a m O r t a - I 
j a y c u a t r o v e l a s y u n a m i s a , s i h a y q u i e a . 
l a pague! 

L a c o n v e r s a c i ó n f u é i n t e r r u m p i d a p o i - i 
e l s o r d o r u m o r p r o d u c i d o p o r e l f é r e t r o ; 
a l s e r sacado d a l c o c h e p o r l o s e n t e r r a - I 
d o r e s . 

J na t i t i l o m e t i ó e l h o m b r o c o m o s u s c o m - I 
p a ñ e r o s y í a c o m i t i v a se d i r i g i ó h a c í a u n o -
d e l o s p a t i o s d e zanjas . 

E l r e c i n t o apenas s i t e n í a a l g o d e f ú n e ­
b r e e n a q u e l l o s i n s t a n t e s ; e l s o l i n u n d á b a ­
l o t o d o , e m b e l l e c i e n d o c o n su b l a n c a l u z 
l o s b l a n c o s mauso leos , , e l m u s g o , l o s l l o r i ­
d o s s e p u l c r o s d e l o s h u m i l d e s , y a l l á , á l o -
l e j o s , l a r i o n t e p e r s p e c t i v a s e m b r a d a d e 
c a s e r í o s e d i f i c a d o s e n las r o j i z a s c u m b r e s 
y e n las e m p i n a d a s l a d e r a s . 

C r u z ó e l c o r t e j o p o r e n t r e l o s s u n t u o ­
sos pan teones , t u r b a n d o c o a sus p a s o s l a 
s o l e m n e q u i e t u d , y á p o c o d e t e n í a s e a l 
b o r d e d e u n a zan ja r e c i é u a b i e r t a , d o n d e 
se r e s p i r a b a e l v i v i ñ e a n t a v a h o d e l a t i e - 3 
r r a r e m o v i d a . 

D e t ú v o s e e l c o r t e j o — r e p a t i I R O S , — - d e s - :? 
c a n s ó e l f é r e t r o a l b o r d e d e l a z a n j a , y 
m i e n t r a s l o s en te r rado- res l i m p i á b a n s e e l I 
c o p i o s o s u d o r , c o n e l d o r s o d e l a m a n o 
u n o s . y c o n las m a n g a s d e las c h a m a r r e t a s , 
l o s o t r o s , d e s c u b r i ó C u r r o C a r d o n a s e l c a ­
d á v e r , e n t o n ó sus p r e c e s e l C a p e l l á n , y 

— ¡ P o b r e t i c a ! ¡ P o b r e t i c a ! e x c l a m ó e o u 
v o z s e n t i d a u n o de l o s c o n c u r r e n t e s . 

J u a n i l l o a r r o j ó , c o m o t o d o s , u n a m i r a d a , "i 
s o b r e e l c a d á v e r , y a l v e r á é s t e , a l fijarse-^ 
e n su r o s t r o b o l l o y a f i l a d o , e n s u c o l o r d e - i 
m a r f i l e n v e j e c i d o , e n las e n m a r a ñ a b a s y i 
n e g r í s i m a s g u e d e j a s q u e se l a d e s b o r d a -
b a n e n m a c h o n e s s o b r e l a a l m o h a d a ; e u , 
sus l í v i d o s l a b i o s q u e d e j a b a n v e r l a n í t i d a 
d e n t a d u r a , a l v e r á l a m u e r t a , e n ñ u — - r e -
p e t i m o s , r e f l e j ó s u r o s t r o a m a r g u í s i m a 
s o r p r e s a , y 

— ¡ L o l a , es L o l a ! — - e x c l a m ó a c e r c á n d o s e 
b r u s c a m e n t e a l f é r e t r o . 

C u b r i ó d e n u e v o la faz d e l a d i f u n t a o l 
r e p r e s e n t a n t e de l a f a m i l i a , y , m o m e n t o s 
d e s p u é s , e r a i zada l a caja s o b r e l a f o s a r e ­
c i é n a b i e r t a . 

— ¡ C o n e n d i a o ! — g r i t ó J u a n i l l o o o n v o z á 
i r a c u n d a á sus c o m p a ñ e r o s , y 

— ¡ C o n c u d i a o sus d i g o ! — r a p l t i ó c o n 
a i r e s o m b r í o y a m e n a z a d o r a l c h o c a r e l f é ­
r e t r o c o n t r a u n o d o l o s b o r d o s d e l a z a n j a . 

M i n u t o s d e s p u é s se a l e j aba l a c o m i t i v a , 
a l f r e n t e de í a c u a l , c a m i n a b a e l s a c o r d o t e , 
l u c i e n d o a l s o l l o s v e r d e s m a t i c e s d e l a r a í ­
da so tana . 

J u a n i l l o , a l q u e d a r s e s ó l o , s e n t ó s e e a u n 
á n g u l o de u n a losa ; p o s ó t r i s t e m o n t o l a 
v i s t a e n l a t i e r r a a m o n t o n a d a s o b r e l a s e - , 
p u l t u r a , y e x c l a m ó c o n r o n c o a c e n t o : 

— ¡ P o b r e L o l a ! 
Y , a l c o n j u r o d e a q u e l n o m b r e , r e c o r d ó 

a q u e l d í a e n q u e t r o p e z á r a s e p o r v e z p r i ­
m e r a c o n a q u e l l í í m u j e r . ¡ C u á u b i e n l o r e ­
c o r d a b a t o d o ! E r a u a d o m i n g o p o r l a n o ­
che , h a b í a s e v e s t i d o da g a l a y h a b í a s e i d o 
a l < I I u o r t p de Z u a z o » n o á b a i l a r , s l a o á 
v e r b a i l a r y á b e b e r s e d o s c o p a s , y s i se 
p r e s e n t a b a o c a s i ó n , á q u a se l o l l e v a r a e l 
d e m o n i o . 

P e n e t r ó , pues , e n é l b a i l e , y e n t r e t a n t a s 
h e m b r a s de t r o n í o c o m o a l l í l u c í a n s u s m é ­
r i t o s , sus c r u j i e n t e s f a l d a s d e p e r c a l , sus 
v i s t o s o s p a ñ o l o n e s y sus cabezas l l e n a s de; 
flores, v i ó á L o l a , e n m e d i o d o a q u e l t u r - : 
b i ó n de m o z a s d e c a r t e l y d e h o m b r o s de-
a r m a s t o m a r , e n b r a z o s de u n o c o n g a l l a r ­
d í s i m a a p o s t u r a , m o v i é n d o s e a c o m p a s a d a - , 
te a l s o n d e ta m ú s i c a . 

R e c o r d ó J u a n i l l o e l a m o r q u a s i n t i e r a , 
p o r a q u e l l a m i i j e r , sus n o c h e s o n v e l a sus 
desespe radas l á g r i m a s ; r e c o r d ó u n o p o r 
u n o IOÍ d e s p r e c i o s , l o s d e s v í o s , y s o b r e ' 
t o d o , a q u e l l a p a l a b r a c o n q u e p u s i e r a fin' 
á sus p r e t e n s i o n o s la m u j e r q u e r i d a ; a q u e ­
l l a p a l a b r a q u a l e e s c u p i ó , s í , q u e l e e s c u ­
p i ó , l a ú l t i m a n o c h e q u a o s ó a o o r c á r s s f l 
p i d i é n d o l e u n p o c o de c a r i ñ o , c o m o q u i e n 
p i d e u n a l i m o s n a ; a q u e l l a p a l a b r a q u e ex-s 
p r e s a b a su o f i c i o , e l o f i c i o d e s u p a d r e , y 
e l q u o é l l o g a r í a á su h i j o , s i a l g u n a yOT 
l l e g a r a á t e n e r l o . 

Y r e c o r d a n d o t o d o a q i ó l l o , so l e l l e n a ­
r o n l o s o j o s de l á g r i m a s , a r r o j ó u n a ú l t i ­
m a y p i a d o s a m i r a d a de p e r d ó n s o b r o l«i 
t i e r r a r e c i é n m o v i d a y se a l e j ó l e n t a ¡ n an te» 
m u y l o n t a i n a n t e y m u r m u r a n d o c o n a a o n t o 
t r é m u l o : 

- ¡ Q u i é n le i b a á de i 
u n o d e l o s e n c a r g a d ( 
e n c i m a de su c a r i t a m 

A r t n r o í<.«.>--es. 

r , q u e i b a á s e r y o 
s de e c h a r l e t i e r r a i 
r ena ! 
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L A U R A L I T A 
Bst* nombro so ha dado á una materia roc ión 

i n v a n t a á a por un oficial del E j é r c i t o ruso, l la­
mado Imaohenetzky, y que por sus maravi l lo­
sas propiedailes deja muy atrás i cuanto en su 
izónero so ha producido hasta ahora, s e g ú n 
cuonta l a prensa europea, siendo una de sus 
cualidades m á s ú t i l e s la de ser absolutamente 
incombustible. 

L a uralita se oonipone de fibras de amianto 
con «ierta p r o p o r c i ó n de silicato, bicarbonato 
de soda y creta, y sé puede toííir do varios co­
lores s e g ú n el uso á que se destine, pudiendo 
t a m b i é n d á r s e l e distinta consistencia. Cuando 
os blaada, f o r m a l á m i n a s parecidas á las hojas 
de amianto, y s i es dura ofrece el aspecto de la 
piedra, y tiene, cuando se la golpea, un sonido 
m o t á l i » o . A d e m á s de ser muy mal conductor 
del calor y de la electricidad, este material es 
casi impermeable, y aún puede serlo del todo 
d á n d o l o una pintura especial; los cambios at­
m o s f é r i c o s no le hacen el m Mior perjuicio, n i 
tampoco los á c i d o s contenidos en el humo do 
las C a n d e s ciudades, los CUHIOS destruyen rá­
pidamente ol hierro galvanizado. 

A d e m á s , la uralita puede ser cortada con las 
herramientas comunes que usan todos los car­
pinteros, y puede t a m b i é n ser pintada, pul imen­
tada y hasta pegada, como se pega la madera. 
Bastante maleable para poderse hacer artesona-
dos, no se raya, s in embargo, con la uña; no su­
fro tampoco estando expuesta á la humedad. 

E n la actualidad se es tán haciendo pruebas 
para ver si resulta ventajoso emplear la uralita 
como material de c o n s t r u c c i ó n , y las que ya se 
han efectuado han dado resultados altamente 
satisfactorios. L a s pruebas han consistido ¡ e n 
incendiar una casita de ladri l lo , y otra con ar­
m a z ó n de hierro cubierta con uralita, p o n i é n ­
dose en ella varios p i r ó m e t r o s para anotar tem­
peraturas y l l e n á n d o l a s do materias inflama­
bles. E n la casa de ladril lo las puertas eran de 
encina, acero y u r a ü t a , y fueron corradas tan 
pronto como se p r e n d i ó fuego. L a temperatura 
m á s elevada que se obtuvo pasaba de 1.000 gra­
dos, y sin embargo, las puertas resistieron a l 
fuego. 

E n la barraca de a r m a z ó n da hierro se coloco 
una aaja de madera y uralita contenieudo un l i ­
bro; varios p e r i ó d i c o s y dos crisoles, uno de 
ellos con cera de paraflna y ol otro con un tro­
zo de metal fác i l de fundir. Se s o m e t i ó la caja á 
una temperatura ^exterior superior á 1.000 gra­
dos eont ígrados , y cuando s é a b r i ó , encontrá ­
ronse los p e r i ó d i c o s y el l ibro completamente 
intaetog.y aun cuando la madera estaba un poco 
requemada, l a c e r a de parafina apenas h a b í a 
llegado á fundirse. 

L a s puertas de la pr imera casa resistieron ol 
fnego durante tres cuartos de hora; l a madera 
a c a b ó por arder, salvo en aquella parte que se 
h a b í a puesto uralita por ambos lados. Estos 
puntos as í preservados, p o d r í a n tocarse impu­
nemente con la mano. 

L a uralita resiste t a m b i é n los cambios m á s 
bruscos do temperatura. E n un laboratorio se 
ha demostrado esta propiedad, introduciendo 
una pieza de ural i ta alternativamente on agua 
hirviendo y en uaa mozcla fr igor í f i ca . E s t a ú l ­
t ima era tan activa, que habiendo metido en 
ella un poco de mercurio dentro de un tubo de 
ensayo, q u e d ó i n s t a n t á n e a m e n t e congelado. A l ­
gunos trozos de tubos de goma colocados den-
tro de la misma mezcla se helaron de tal ma­
nera, que luego p e d í a n romperse á martillazos. 
E l pedazo de uralita, en cambio, p e r m a n e c i ó 
inalterable, hasta ol punto do que nadie hubie­
r a sido capaz de reconocer luego la parte que 
so h a b í a sometido á tan notable cambio de tem­
peratura. 

2 a vista de esto, no hay ni s iquiera necesi­
dad do encomiar la utilidad práct i ca do este 
nueru material; con é l p o d r í a n construirse, ó 
i n e j » r dicho, recubrirse coches del ferrocarr i l , 
polforinos, hospitales, teatros y otros edificios 
quo os lar ían á prueba de fuego y s e r í a n a l mis­
mo tiempo, calientes en invierno y frescos en 

tA A M f f f H M 

ATROPELLOS DE LOS TRANVIAS 
S u la calla de S.ui Burnardo o c u r r i ó anoche 

una terrible desgracia, causada por un t r a n v í a 
e l é c t r i o o . 

Uno de éstos , de los l lamados grises, a r r o l l ó 
á una pobre mujer de cincuenta y seis a ñ o s , 
c a u s á n d o l a heridas y contusiones g r a v í s i m a s . 

Ocurr ió el triste suceso p r ó x i m a m e n t e á las 
diez de la noche, cuando la v í c t i m a intentaba 
cruzar la calle. 

E l t ranvía , que marchaba á gran velocidad, 
a l c a n z ó á la infeliz, l a d e r r i b ó y sus ruedas pa­
saron sobre el cuerpo de la desventurada, 
a r r a n c á n d o l o un horrible grito de angustia, 

que fné repetido por cuantas personas pre­
senciaron la sangrienta escena. 

D e s p u é s del atropello, el tranv ía s i g u i ó su 
marcha, aca lorándo la , dejando tras s í el des­
trocado cuerpo inerte, logrando desaparecer á 
los pocos momentos en lo alto de la calle de 
S a n Bernardo. 

Conducida la infeliz mujer á la Casa de So­
corro, se le pract icó la p r i m e r a cura, v i é n d o s e 
que su estado era desesperado. 

E l Juzgado de guardia se c o n s t i t u y ó momen­
tos d e s p u é s en el b e n é f i c o establecimiento para 
praoücar las diligencias propias del caso. 

L a desgraciada atropellada l l á m a s e María 
Araoi l , y su estado.de gravedad era tal, que no 
pudo prestar d e c l a r a c i ó n . 

La eaíásMe Sel Teatro iropais. 
Chicago 1." 

S i e t o e m p l e a d o s d e l t e a t r o I r o q u o i s h a n 
s i d o d e t e n i d o s p o r s u p o n e r l e s a u t o r e s de 
l a m u e r t e d e a l g u n o s i n d i v i d u o s d u r a n t e 
las escenas d o e s p a u t o j a t r o p e l l o d e l i n -
s e n d i o . 

L o n d r e s 1 ." .—Recib ido e l 2 . 
Se ha a b i e r t o y a u n a i n f o r m a c i ó n o f l o i a l 

p a r » d e p u r a r c o n t o d a s e v e r i d a d las r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s d e l i n c e n d i o d e l t e a t r o I r o ­
q u o i s . 

H a s t a e l p r e s e n t e s ó l o h a n p o d i d o i d e n -
t i ñ e a r s e 509 c a d á v e r e s . 

Pa san de 59 l o s q u e n o h a n s i d o r e c o n o ­
c i d o s a ú n . — F a h r a . 

La t n i s i Q n k se i l ss l ia jüe lapa. 
E l profesor E l i s h a G r e y , do los Estados Uni -

d o í , muerto hace dos a ñ o s , d e d i c ó los ú l t i m o s 
d ías de su vida, en c o m p a ñ í a de su ayudante, ol 
S r . Arthur J . íviundy, a l porfocoionamieuto de 
un sistema que había ideado para transmitir 
s e ñ a l e s auditivas por debajo del agua, con el 
fln de advertir á los buques en tiempo nublado 
de la proximidad del peligro. A l morir , el pro­
fesor Grey, el Sr. Mundy se e n c a r g ó do conti­
nuar la empresa por cuenta propia. E n su prin­
cipio, el plan propuesto era el de tocar á inter­
valos determinados una campana sumergida en 
el agua para que sus vibraciones, transmitidas 
por l í q u i d o , se pudieran recoger en e l buque 
modianta una trompetilla sumergida t a m b i é n 
en e l agua. E n las pruebas, el plan d i ó resul­
tados medianamente buenos, poro pronto se 
e c h ó de ver que la trompetilla no era suficiente 
para conocer de qué lado v e n í a n los sonidos. 

Al cabo do larga serie do experimentos, e l 
Sr. Mundy, ayudado por e l Sr . J . B . Millet, hizo 
en ol proyecto una reforma, gracias á la cual e l 
sistema os mucho m á s seguro y satisfactorio. 
E l mecanismo del vapor se compone de dos 
trompetillas puestas en cajas de acero, una á 
cada lado, atornilladas a l casco por debajo do 
la l í n e a de f lotac ión, las cuales comunican por 
un alambre con un t e l é f o n o puesto en la caseta 
del timonel. Cuando é s t e quiere escuchar la 
campana, acerca el o í d o a l t e l é f o n o y si oye los 
sonidos mueve un conmutador para la derecha 
ó la izquierda y de este modo conoce fáo i lraen-
de qué lado vienen los sonidos. 

E l sistema se ha aprobado en los vapores de 
la C o m p a ñ í a Metropolitana y los Capitanes 
afirman que con este aparato se puede guiar en 
el puerto f á c i l m e n t e hasta en las noches m á s 
nubladas, cuando es imposible distinguir l a 
luz de los faros. 

T E A T R O ' L I R I C O 
•Bnsas* c o n f s i e s « . 

L a h e r m o s a z a r z u e l a de V e n t u r a de l a 
l a V e g a , c o n m ú s i c a de B a r b i e r i , J u g a r 
con fuego, f u é c a n t a d a a n o c h e e n e l t e a t r o 
L í r i c o . 

L a l a b o r d e los m u y d i s c r e t o s a r t i s t a s 
q u o a c t ú a n o n e i h e r m o s o c o l i s e o de B e -
r r i a t ú a , m e r e c e a l g u n a s l í n e a s d e e l o g i o , 
q u e n o h e m o s d e r e g a t e a r , p u e s t o d o s e l l o s 
t r a b a j a r o n c o n s i n g u l a r a c i e r t o , d i s t i n ­
g u i é n d o s e m u y n o t a b l e m e n t e l a s e ñ o r i t a 
M o r á i s , e l t e n o r V i c t o r i a n o y l o s Sres . V á z ­
q u e z y B e l z a . 

L a s e ñ o r i t a M o r á i s h i z o u n a d u q u e s a de 
M e d i n a e n c a n t a d o r a : c o m o a c t r i z d e m o s t r ó 
f a c u l t a d e s e x t r a o r d i n a r i a s , d i c e y a c c i o n a 
m u y b i e n y v i s t e a d m i r a b l e m e n t e e l p e r ­
sona je q u e r e p r e s e n t a ; y c o m o c a n t a n t e , 
h i z o v e r d a d e r o d e r r o c h e d e a r t e , de d e l i ­
cadeza, de s e n t i m i e n t o , a t a c a n d o c o n b r í o y 
v a l e n t í a las no t a s agudas , e m i t i d a s c o n t a l 
g u s t o y a f i n a c i ó n , q u e a r r a n c a r o n m u c h a s 
veces a p l a u s o s en tus ias tas . 

E n e l d ú o d e l s e g u n d o ac to c o n e l M a r ­
q u e s de C a r a v a c a y e n l a r o m a n z a d a l t e r ­
c e r o , l a j o v e n y b e l l a a c t r i z e s t u v o a d m i ­
r a b l e : n o es p o s i b l e c a n t a r c o n m á s s e n t i d a 
d u l z u r a . 

L a S r t a . M o r á i s , n i ñ a t o d a v í a , l l e g a r á á 
ser, c u a n d o su b i e n t i m b r a d a v o z a d q u i e r a 
t o d a su n a t u r a l e x t e n s i ó n , u n a de n u e s t r a s 
p r i m e r a s a r t i s t a s l í r i c a s . 

L o s c o r o s y l a o r q u e s t a m u y b i e n , t e ­
n i e n d o q u e r e p e t i r a l g u n o s n ú m e r o s . 

S i n i . 

de que un buque de guerra americano e?hó á 
pique al c a ñ o n e r o colombiano General P i n z ó n , 
poro la noticia no ha tenido c o n f i r m a c i ó n . 

I f ó t a d i a n t c » c s i i i t n n l c s á V a r i s . 
P a r í s 2. 

A las nueve y veinticinco de la m a ñ a n a de 
hoy han llegado á esta capital unes cuarenta es­
tudiantes e spaño les , siendo recibidos en l a es­
t a c i ó n de Ors y por la Junta directiva de la Aso­
c i a c i ó n de Estudiantes, que les d i ó la bienve­
nida. 

V i c t U n s «le g r u e i - r a . 
Londres 2. 

Los p e r i ó d i c o s Tlm Uai l i / Graphie j The D a i ­
ly T d t y r a p h e s t á n de acuerdo' en manifestar 
que las ú l t i m a s noticias del Extremo Oriente 
presentan como inevitable la ruptura entre R u ­
sia y el J a p ó n . 

C o n v e r s i ó n d « U o u d a , 

P a r í s 3. 
L o s p a r i ó d i c o s italianos, r e f i r i é n d o s e á la fa­

ci l idad con que se ha verificado la c o n v e r s i ó n 
del 4 y 1[2 por 100, esperan que la misma faci­
l idad se o b s e r v a r á en la c o n v e r s i ó n del ó 
por 100. 

PUBLICACIONES 
Con el n ú m e r o 72 quo acaba de publicarse de 

la acrodi táda revista decenal ilustrada L a Vida 
M a r í t i m a , ó r g a n o de propaganda de la L i g a 
Mar í t ima E s p a ñ o l a , termina su segundo a ñ o de 
existencia, preparando notables mejoras desde 
ol p r ó x i m o n ú m e r o , que a u m e n t a r á n , s i cabe, 
el creciente i n t e r é s do tan importante publica­
c i ó n profesional, ú n i c a en su g é n e r o en E s p a ­
ña. Tanto el texto, como los grabados del indi­
cado n ú m e r o de fln de año , son de lo m á s esco­
gido é interesante, como demuestra el siguien­
te sumario: 

Teajío.—Crónica hispano-americana, Gonzalo 
Reparaz.—Social ismo en la Marina, J o s é Ricart 
y G i r a l t . — L a pescadel arenque, Santiago A r a m -
b i l a t . — S e c c i ó n l i teraria: B r a v u r a marinera, 
cuento, Franc isco de Torres y Gisbert.—Socie­
dad do salvamento de n á u f r a g o s de F r a n c i a , 
J . R . — L a Marina en ol Parlamento.—Los glo­
bos do fuego, Antonio María j lanriquo.—Infor­
m a c i ó n general.—Movimiento m a r í t i m o comer­
cial: buques, fletes y mercados.—Noticias oficia­
les.—Nuestros grabados.—Anuncios. 

Grabados.—•'Í Sr . D. Santiago F o l c h y Pare-
llada, distinguido Ingeniero y Voca l de la Junta 
Central de l a L i g a Mar í t ima . — Acorazados 
japoneses Ikafsa y S / t í k i s h í m a . — G o l & t a ' A r í a d n e , 
perdida en las costas de A u s t r a l i a . — L a pesca 
del arenque (siete grabados): B a r c a arenquera 
francesa. Barcas escocesas. Botando una lancha. 
Aviso guardapescas f r a n c é s í é / s . R o d á la deriva. 
Sal ida de arenqneros.—Bravura marinera (dos 
ilustraciones).—Salvamento de n á u f r a g o s en 
F r a n c i a (tres grabados).—Caseta y bote salvavi­
das.—Un c a ñ ó n lanza-cabos.—Bote salvavidas 
en D u n k e r q u e . - C a m p e ó n de E u r o p a en esqui­
fe, do 1903.—Flotador de salvamento, sistema 
C a r l e y . — E l invierno en el Golfo do Petchi l i 
(dos grabados). 

LA SITUACION DEL E X T R E M O C T f i 

S i n c a m b i a . 
L o n d r e s 1.° 

L a L e g a c i ó n j a p o n e s a h a d e c l a r a d o e n l a 
t a r d e d e h o y q u e l a s i t u a c i ó n d e l E x t r e m o 
O r i e n t e n o h a t e n i d o c a m b i o a l g u n o . 

¡Va h a y p l a z o í l j a d s » . 

S a n Potershurgo 2. 
E l g o b i e r n o r u s o h a h e c h o saber o f i c i a l ­

m e n t e q u e n o es e x a c t o q u e e n l a ú l t i m a 
n o t a e n v i a d a p o r e l J a p ó n se fijara á R u s i a 
u n p l a z o , q u e d e b í a e x p i r a r e l d í a 10 d e l 
c o r r i e n t e , p a r a d a r c o n t e s t a c i ó n á a q u é l l a . 

L a n o t a j a p o n e s a n o c o n t i e n e c o n d i c i ó n 
a l g u n a s o b r e este p a r t i c u l a r y e l g o b i e r n o 
r u s o p u e d e p o r t a n t o r e t r a s a r l a c o n t e s t a ­
c i ó n a l j a p o n é s t o d o e l t i e m p o q u e e s t i m e 
n e c e s a r i o . — F a h r a . 

(DB LA AGENCIA PABRA) 

V a p o r t r a s a t l á u t i c » . 
Habana Ü. 

Procedente de Puerto Rico ha llegado á esta 
puerto ol vapor W a n m l Calvo, do la C o m p a ñ í a 
Trasat lánt ica . 

^ í o r d d e i i s k . i o i ' 1 e n ViS'i». 

A las ocho de la m a ñ a n a de hoy lia entrado 
en este puerto el Típico, conduciendo a l explo­
rador Norddonskiold. Este no ha desembarcado, 
h a b i é n d o m e dicho que r e g r e s a r á directamente 
á Stokolmo. 

L e a c o m p a ñ a n el cap i tán del A n l a r t i c , L a e r -
sen, los Tenientes F r i r e . Andesson y Koraberg, 
y veinticinco tripulantes. 

F n redactor do Le M a t i n e m b a r c ó con é l en 
Madera, y otro del Affombladett lo ha hecho on 
este puerto. 

H t i n m e s á C k i i t a . 
Portsmenth 3. 

H a salido para C h i n a el crucero K i n g Ai 'fred. 
L o s do igual clase I n t r e p i d y L i i o u a , quo han 

entrado on dique, m a r c h a r á n en breve con el 
mismo destino. 

. V o t i c l a d n d v s a . 
Nueva T o r k 3. 

Un despacho de Nueva Y o r k acoge el rumor 

ÍMS a c r o n a s o t a s d : ' l grli»to» « Í L u s l t a i i » » . 

C o m u n i c a n d e l a f r o n t e r a p o r t u g u e s a á 
l a A g e n c i a F a b r a , q u e h a n m a r c h a d o á M a ­
r r u e c o s l o s Sres . T o m á s C á r d e s e y J o s é 
V i e g a s P e r e i r a , p a r a v e r d e c o m p r o b a r e n 
l o p o s i b l e , e l r u m o r de h a b e r c a í d o e n l a 
costa d e l N o r t e de x i f r i c a e l g l o b o ; L u s i t a ­
n o » , y h a l l a r s e l o s a e r o n a u t a s p r i s i o n e r o s 
e n u n a k a b i l a . 

D e s g r a c i a d a m e n t e n o se a b r i g a n g r a n ­
des esperanzas d e q u e se c o n f i r m e e l r u ­
m o r d e h a b e r s a l v a d o l a v i d a a q u é l l o s . 

I J )RM \ \ \ t m _ 1 " TI 
I P r o a r r a n i a d e m o c r á t i c o . 

D e u n a r t í c u l o q u e a n o c h e p u b l i c a e n e l 
H e r a l d o e l i l u s t r e e x m i n i s t r o D . J o s é C a ­
na l e j a s , t o m a m o s e l s i g u i e n t e p á r r a f o en e l 
q u e se e x p r e s a n l o s t r a b a j o s á q u e v i e n e n 
d e d i c a d o s l o s p r o h o m b r e s d e l p a r t i d o d e ­
m o c r á t i c o p a r a p r e p a r a r e l d e s a r r o l l o y 
r e a l i z a c i ó n d e su p r o g r a m a . 

« E l d e s a r r o l l o l e g i s l a t i v o d e l o s p r i n c i ­
p i o s a n u n c i a d o s e n e l C ó d i g o c i v i l a ce rca 
d e las C o r p o r a c i o n e s y C o n g r e g a c i o n e s ; l a s 
bases de u n a c o m p l e t a r e n o v a c i ó n e n l a e n ­
s e ñ a n z a p ú b l i c a ; e l r é g i m e n t r i b u t a r i o , d e 

j q u o a ú n f o r m a p a r t e i m p u e s t o t a n a b s u r d o 
é i n s o s t e n i b l e c o m o e l d e C o n s u m o s ; u n a 

j l e y e l e c t o r a l s o b r e l a base d e l v o t o o b l i g a ­
t o r i o y o t r a d e r e c l u t a m i e n t o s o b r e l a base 
d e l s e r v i c i o p e r s o n a l ; e l C ó d i g o o r g á n i c o 

í d e l t r a b a j o ; l a r e f o r m a a g r a r i a ; l a r e c o n s -
I t i t u c i ó n d e l a defensa n a c i o n a l ; l a r e o r g a -
j n i z a c i ó n de l o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s ; u n a l e y 

d e h i g i e n e y s a n i d a d p ú b l i c a s ; a i r é g i m e n 
! l o c a l ; l a a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a ; t o d o 
! eso d e t e r m i n a u n a l a b o r p e r s e v e r a n t e y s i -
S l e n o i o s a . c o n f i a d a á las i l u s t r a c i o n e s d e l 
I p a r t i d o l i b e r a l d e m o c r á t i c o , s i n p e r j u i c i o 
í d e a q u e l l a o t r a l a b o r c l a m o r o s a d e p r o p a -
| g a n d a , q u e se i n i c i a r á c o n e l n u e v o a ñ o . 

A s p i r a e l p a r t i d o á q u e , s i p o r m e r e c e r l o 
i a l c anza e l h o n o r de g o b e r n a r e l p a í s , t o d o 

e s t á p r e p a r a d o p a r a s o m e t e r l o a l j u i c i o d e l 
c u e r p o e l e c t o r a l , antes d e q u e v o t e , y de l a 
C o r o n a , antes d e q u e o t o r g u e s u con f i anza . 
A s í t a m b i é n p o d r á a f i anzarse l a s o l i d a r i ­
d a d , e l s p r i t de su i t e , cesando e l e s p e c t á c u ­
l o l a s t i m o s o de q u e cada c r i s i s p a r c i a l d e ­
t e r m i n e , c u a n d o m e n o s , u n a d e p l o r a b l e so­
l u c i ó n d e - c o n t i n u i d a d . » 

A líarceloM». 
H o y h a s a l i d o p a r a B a r c e l o n a e l s e ñ o r 

Cana le jas , a c o m p a ñ a d o d e l e x M i n i s t r o se­
ñ o r U r z á i z , S o n a d o r e s Sres . San M a r t í n y 
J i m e n o y D i p u t a d o S r . V i n c e n t i . 

• E n l a e s t a c i ó n f u e r o n d e s p e d i d o s l o s ex ­
p e d i c i o n a r i o s , p o r g r a n n ú m e r o de c o r r e ­
l i g i o n a r i o s y a m i g o s . 

" R e g r e s a r á n á M a d r i d d e l 8 a l 9 d e l c o ­
r r i e n t e m e s . 

E l p r o y e c t o «le E s c u a d r a . 
S e g ú n h a m a n i f e s t a d o e l S r . M a u r a , t i e n e 

cas i u l t i m a d o e l p r o y e c t o de r e o r g a n i z a ­
c i ó n d e l a M a r i n a , q u e se p r o p o n e l e e r t a n 
p r o n t o c o m o se a b r a n las C o r t e s . 

Se m u e s t r a e l P r e s i d e n t e c o n f i a d o e n 
q u e l a d i s c u s i ó n s e r á r á p i d a y su a p r o b a ­
c i ó n i n m e d i a t a , n o c r e y e n d o q u e e l e m e n t o 
a l g u n o d e l a m a y o r í a , se o p o n g a á q u e e l 
p r o y e c t o p r o s p e r e . 

F i r m a d e l R e y . 

A n o c h e , s e g ú n h a b í a m o s a n u n c i a d o , f u é 
á P a l a c i o e l S r . M a u r a , y s o n a e t i ó á l a fir­
m a d e l R e y l o s d e c r e t o s , d e c l a r a n d o c e ­
sante á su i n s t a n c i a , p o r e n f e r m e d a d , d e l 
c a r g o de c o n s e j e r o m i n i s t r o d e í t r i b u n a l 
d e l o C o n t e n c i o s o , á D . D e m e t r i o A l o n s o 
C a s t r i l l o y n o m b r a n d o e n su l u g a r á d o n 
E m i l i o A l v e a r ; n o m b r a n d o i n s p e c t o r a s d e 
S a n i d a d á l o s d o c t o r e s B e j a r a n o y A l o n s o 
S a & u d o y cesando e n e l c a r g o |de d i r e c t o r 
g e n e r a l d o S a u i d a d e l d o c t o r C o r t e z o . 

E i l o m A r a m i e n t o d e I V o z a l e d a . 

V a en a u m e n t o l a m a r e j a d a q u e ha l e ­
v a n t a d o e l n o m b r a m i e n t o d e l P . N o z a l e d a 
p a r a e l A r z o b i s p a d o d e V a l e n c i a . 

D u r a n t e e l d í a de h o y n o se h a h a b l a d o 
i d e o t r o cosa, q u e d e las p e r t u r b a c i o n e s 
j q u o ese d e s a c e r t a d o n o m b r a m i e n t o e s t á 

l l a m a d o á p r o d u c i r y de las c o n s e c u e n c i a s 
i q u e p a r a l a v i d a d e l G o b i e r n o p u d i e r a 
| t e n e r . 

H á b l a s e y a de m a n i f e s t a c i o n e s d e p r o -
! testa, q u e se « a l e b r a r á n e n B a r c e l o n a y 
i V a l e n c i a y de u n i n t e r e s a n t e deba t e q u e 
¡ s o b r e d i c h o a s u n t o p l a n t e a r á n e n e l C o n -
j g r e s o los Sres . L e r r o u x y C o n d e do R o -
j m anones . 

iLo que d i c e M a n r a . 

j E l S r . M a u r a , h a b l a n d o h o y e o n i o s p e -
j r i o d i s t a s , h a n e g a d o q u e e l S r . N o z a l g d a 
i t e n g a e l p r o p ó s i t o d e r e n u n c i a r a l A r z o b i s -
| p a d o d e V a l e n c i a , e n v i s t a d e las p r o t e s t a s 

q u e su n o m b r a m i e n t o h a p r o v o c a d o , 
j A s e g u r a a d e m á s e l J e f e d e l G o b i e r n o , 
j q u e d i c h o n o m b r a m i e n t o se h a h e c h o c o n 

a r r e g l o á las r e g l a s q u e r e g u l a n l a c o l o c a ­
c i ó n de los f u n c i o n a r i o s d e t o d o s l o s ó r d e ­
nes p r o c e d e n t e s de U l t r a m a r , y q u e , p o r 
l o t a n t o , l a c a m p a ñ a q u e se hace p o r l a 
p r e n s a c o n t r a d i c h a r e s o l u c i ó n es i n j u s t i f i ­
cada , c o m o l o s o n t a m b i é n l o s c a r g o s q u e 
se a c u m u l a n c o n t r a e l a r z o b i s p o N o z a l e d a . 

' E l S r . M a u r a ha n e g a d o t a m b i é n t e r m i ­
n a n t e m e n t e q u e S. M . h a y a i n f l u i d o e n n i n ­

g ú n s e n t i d o p a r a q u e se h a g a d i c h o n o i 
b r a m i e n t o . 

R e f i r i é n d o s e a l p r o p ó s i t o d e l d e l o s se­
ñ o r e s L e r r o u x y C o n d e d e R o m a n o n e s d e 
i n t e r p e l a r a l G o b i e r n o a c e r c a d e l a s u n t o 
d e r e f e r e n c i a , m a n i f e s t ó q u e se a l e g r a r á 
m u c h o d e q u e l o h a g a n p o r q u e a s í l e f a c i ­
l i t a r í a n o c a s i ó n d e d e m o s t r a r e n e l P a r l a ­
m e n t o l o i n j u s t i f i c a d a s q u e s o n las c e n s u ­
r a s q u e se f o r m u l a n c o n t r a a l G o b i e r n o y 
c o n t r a e l P . N o z a l e d a , p o r su n o m b r a ­
m i e n t o d e A r z o b i s p o d e V a l e n c i a . 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n . 
E l S r . S á n c h e z G u e r r a ha r e p e t i d o esta 

t a r d e las m i s m a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e e l se­
ñ o r M a u r a h i z o esta m a ñ a n a y a d e m á s h a 
a g r e g a d o q u e l e cons t a , q u e e l S r . V i d a l n o 
h a v i s i t a d o e l r e g i o A l c á z a r desde hace m u ­
c h o s meses, s i e n d o p o r t a n t o i n e x a c t o q u e 
c u a n d o e l R e y se h a l l a b a e n L i s b o a f u e r a á 
v i s i t a r á l a R e i n a p a r a i n t e r e s a r l a e n f a v o r 
d e l P . N o z a l e d a . 

F i r m a d e S . 91. 

E l j e f e d e l G o b i e r n o f u é esta m a ñ a n a á 
P a l a c i o p a r a i n f o r m a r á S. M . d e l o s a s u n ­
t o s d e l d í a , y d e s p u é s p u s o á l a firma r e g i a 
l o s d e c r e t o s c o n v o c a n d o á e l e c c i ó n p a r c i a l 
de u n d i p u t a d o p o r e l d i s t r i t o d e C a l a t a -
y u d p a r a e l d í a 3 1 d e l c o r r i e n t e y a d o p t a n ­
d o l o s « e r v i c i o s y las p l a n t i l l a s d e l M i n i s ­
t e r i o d e H a c i e n d a á l o s r e c u r s o s c o n s i g n a ­
d o s e n los n u e v o s p r e s u p u e s t o s . 

, A l b o r o t o e n B i l b a o . 
U n t e l e g r a m a r e c i b i d o e n e l M i n i s t e r i o 

d e l a G o b e r n a c i ó n , p a r t i c i p a q u e c o n m o ­
t i v o d e u n a s e r ena t a q u e o r g a n i z a r o n a y e r 
l o s p a r t i d a r i o s d e l n u e v o A l c a l d e d e a q u e ­
l l a c a p i t a l , p r o t e s t a r o n l o s a m i g o s d e l A l ­
c a l d e s a l i en t e , p r o m o v i é n d o s e á c o n s e c u e n ­
c i a d e es to u n a l b o r o t o q u e p o r f o r t u n a n o 
t u v o c o n s e c u e n c i a s g r a v e s . 

C " d r l O É = ! l c l s L d _ e s -

E l v i a j e d i r e c t o d e s d e L o j i d r c s á V a r i s 

A l cabo de medio siglo de tener en estudio el 
problema de establecer la c o m u n i c a c i ó n direc­
ta entre Londres y Par í s , s in necesidad de un 
transbordo á cada oi'illa del Cana l I n g l é s , l a 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l Intercontinental pa­
rece haber encoutrado la s o l u c i ó n prác t i ca , que 
consiste en el empleo de grandes lanehones 
provistos de rieles para l levar sobie ellos los 
trenes completos desde Dover hasta Calais . De 
este modo,se consigue que los pasajeros puedan 
montar en e l tren en la capital de cualquiera 
de los dos p a í s e s ó i r hasta i¿la del otro, s in ne­
cesidad do apearse y transbordar á cada or i l la 
del canal para cruzar ésto en un vapor. 

L o s l a n c h ó n o s para el transporto de los tre­
nes completos d e b e r á n tener 300 pies de largo 
por unos 50 de ancho, con lo cual p o d r á n lle­
var dos trenes completos á la vez, de suerte que 
v e n d r á n á ser verdaderos puentes flotantes. 

E l proyecto es atrevido, pero no ofrece nada 
de nuevo. E n Nueva Y o r k , los lanehones de esa 
clase pueden verse todos los d ías transportan­
do tronos por e l r ío de Hudson y por el del 
Este, y otro tanto sucede en todos los otros 
grandes r í o s del p a í s , hasta que so construyan 
puentes fijos, y el sistema resulta práct ico , aun­
que algo menos e c o n ó m i c o que el de la cons­
t r u c c i ó n do puentes; pero cuando estos no pue­
den hacerse, como sucede en el Canal I n g l é s , 
los l a n c h ó n o s son el mejor sustituto, pues que 
fac i l i ta i e l trá f i co y evitan las molestias consi 
guientes a l transbordo. 

L o ú n i c o que a d m i r a es que el sistema no se 
haya implantado a l l í mucho antes de ahora, 
dada la gran magnitud del tráfico entre los dos 
p a í s e s . 

T i r o W a c i o w a ' . — Escuelas p r á c t i c a s para 
m a ñ a n a domingo. 

De dos á tres de la tardo. Escuelas prác t i cas 
de tiro para j ó v e n e s pobres. 

De tres á cuatro, Escuelas práct icas para hijos 
de socios. 

De cuatro á cinco, E j e r c i c i o s f í s i cos para h i ­
jos de socios. 

De cuatro á cinco. Escuelas prác t i cas para se­
ñ o r e s socios. 

P o r Real orden del Ministerio de Hacienda, 
se ha Ajado en 36,05 por 100 e l tipo medio del 
cambio durante la segunda quincena de Dic iem­
bre ú l t i m o , correspondiendo una r e d u c c i ó n del 
26 por 100 en las liquidaciones de derechos 
que, para su pago en oro, se e f ec túen enlasadua-
nas durante la pr imera quincena de E n e r o . 

Mañana se ver i f i cará en Palacio un banquete 
de gala en honra del cuerpo d i p l o m á t i c o ex­
tranjero. 

E l banquete s e r á de ochenta cubiertos, asis­
tiendo, a d e m á s de la famil ia real , los E m b a j a ­
dores, Ministros y Jefes de m i s i ó n , el Ministro 
de Estado, los Jefes de Palacio y la alta servi ­
dumbre del día. 

A y e r se c e l e b r ó en el Ayuntamiento s e s i ó n 
extraordinaria para dar p o s e s i ó n á los nuevos 
concejales. 

D e s p u é s se d i ó cuenta de una Rea l orden pol­
la que resultan agraciados con las varas de te­
nientes de Alcalde los s e ñ o r e s siguientes: 

1. " Sr. Ruiz de G r i j a l v a . 
2. " Sr. Marqués de Cubas. 
3. * Sr . Chávarri . • • 
4. " Sr. D íaz de Agero. 
o." Sr . De Blas . 
6. " Sr. P é r e z do Soto. ' 
7. " Sr. S u á r e z de Figueroa. 
8. " Sr. Vázquez . 
9. " Sr. B a s . 
10. Sr. G o n z á l e z del Campillo-

Nuestro estimado colega M Globo, ha intro­
ducido en su c o n f e c c i ó n importantes reformas 
que corresponden a l favor que el p ú b l i c o le 
concade y al talento de su brillante r e d a c c i ó n . 

E n c ircular suscripta por D. R o m á n Clauso-
lles, delegado geaeral en Barcelona, de la Ins ­
t i tuc ión P o l i t é c n i c a Nacional, solicitase e l con­
curso de cuantos se interesen por ol progreso 
de la patria, para que llegue á ser una real idad 
el proyecto de la c e l e b r a c i ó n en 1905, de una 
E x p o s i c i ó n de Material y Métodos de E n s e ­
ñanza . 

E s a E x p o s i c i ó n d e b e r á en Madrid, por ello 
p o d r á apreciarse la altura á que, se hallan en 
los p a í s e s cultos la ? c i e n c i a - p e d a g ó g i c a . 

S. M. ol Rey no s a l i ó ayer en toda la tarde de 
Palacio. P o r la noche as i s t ió , con la d e m á s R e a l 
famil ia , a l teatro de L a r a . 

A n t e o j o s r o c a p r e c i s i ó n 
Unicos que conservan y mejoran la vista la 

aprobados por los mejores Doctores y Ocu­
listas corrió g a r a n t í a se dan á prueba, y no sien­
do satisfactorios á la vista, se devuelve el dinero; 
los expende M. J . Dubosc, acreditado ópt i co es­
tablecido en esta corte hace treinta a ñ o s P a r a 

Edlfít*?» de la . atoohs. 

m á s detalles p í d a s e el c a t á l o g o , que se da <»Ta-
tis. 

No dejar do visitar este establecimiento, dou-
de encontrarán las novedades del día: Ar"na l 
19 y 21. 
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DE BISMUTO Y 0ERI0 

C o n o c i d o s p o r l o s p r i n c i p a l e s M ó d i c o s rfS 
E s p a ñ a l o s e x c e l e n t e s e fec tos d e 63te p r e ­
c ioso m e d i c a m e n t o , l o r e c o m i e n d a n c o a 
r e s u l t a d o s s e g u r o s y r á p i d o s e n l a c u r a c i ó n 
d e l a 

D i s e n t e r i a ó D i a r r e a c r á i i i e a , D i s ­
p e p s i a s , C á n c e r d e l E s t ó m a g » , % a -
m i í « s «le l a s esn lbarazadas , Diara*-?» 
d e los t í s i c o s , í í a s t r a l g í a s . C ó l e r a 
i n f a n t i l , F i c l í r e M l i o s a y o tros jnss-
c l ios p a d e c i m i e n t o s d e l e s t ó m a g o 
y v i e n t r e . 

N u e s t r o s S a l i c i l a t o s e s t á n p r e p a r a d o s 
c o n p r o d u c t o s p u r í s i m o s y c o n g r a n e s ­
c r u p u l o s i d a d , p o r l o q u e l i a n m e r e c i d o 1a 
a p r o b a c i ó n d e l a c l a s a M é d i c a E s p a ñ o l a y 
d e l p ú b l i c o e n g e n e r a ] , 

Al por mayor: Laboratorio de 

SEVILLA 
Pídase en todas las Droguerías 

y Farmacias. 
~Tm**'mm< 

DIARIO DE LÁ MARÍNA 

M A D R i D if 

E n M a d r i d . . . . 
P r o v i n c i a s . . . . 
U n i ó n Pos ta l . . 
A s i a y A m é r i c a 

1,50 4,50 

^ . i r - D - a s r c i o s 
Cuarta plana 0,10 pesetas l í a o s 
Reclamos 0,50 » a 
Noticias 1 » 

JPÜSÍTOS 3>B V E « T A 
A l m e r í a . — P a s e o del P r í n c i p e , k i o s c » . 
B a r c e l o n a . — S . S o l á , R a m b l a del Cen4ro,3. 
F e r r o l . — L u i s de la Fuente. 
"Vig-o.—Puerta del Sol , 5, kiosco. 
Idem.—Kiosco frente á la Capitanía Genera l 

de Marina. 
C á d i z . — V i u d a de Gallardo, Duque de T e -

tuán, n ú m . 9. 

E s p e c t á c u l o s para m a ñ a n a . 
R e a l . — A las 9.—Tosca. 
C o m e d í a . — A las 9.—Las v í r g e n e s locas 

(reprisse). 
A las 4 y l i2 .—Ceno con m i madre. — C l a r a 

sol. 
E s p a ñ o l . - A las i y l i 2 . — L a desequili­

brada. 
A las 4 y l i 2 . — L a desequilibrada. 
P r i n c e s a . — A las 8 y l i 2 — E l pr imer pleito. 
A las 4 y I i 2 . — L a corte de N a p o l e ó n . 
l i i r i c o . — A las 8 y 314.—Marina.—Música 

c lás i ca . 
A las 4 y li2.—Madgyares. 
l á r i c e . — A las 9.—Kigoleto. 
A las 4 y l i 2 . — L a m u ñ e c a . 
Z a r u z e l a . — A las S y Spt.—Patria nueva. -

E l mozo cruo.—Patria nueva .—El mozo cruo 
A las 4 y I i2 .—Tolete .—El mozo cruo.— L o l a 

Montes. 
W o d e r a o . A las 8 y l i 2 .—Los n e n e s . - L a 

camarona .—La i n c l u s e r a — L o s ehicosde la es­
cuela. 

A p o i s . - A l a s 8 y l t 2 . — L a Re ina m o r a . -
L a C z a r i n a . — E l tirador de palomas.—La re i ­
na mora. 

A las 4 y l i 2 . — L a almoneda del diablo 
l . a r a . — A las 8 y 3{4.—Zaragatas.—Al nstu-

ra l .— boguudo acto de la misma. 
A las 4 y 1[2.—Estrella.—Ai natural (dos ac­

tos ,—La pr imera verbena. 
C ó m i c o . - A las 8 y I i2 .—Gui i l ermo T e l l . — 

(debut d é l a s o ü o r í t a María L ó p e z Mart ínez — 
E l terrible P é r e z . — E n s e ñ a n z a l ib i -o—La Tu-;a 
de Alca lá . 

A las 4 y 1[2.—La herencia del n i ñ o Dios 
E s l a v a - A las 8 y 1 [ 2 . — F e u c h a . - ¡ L a g : i i ¡o 

lagarto!.—La Condesa do X (acto primero — 
Segundo acto de la misma. 

A las 4 y 1(2.—Los pensionistas (estreno).— 
Tres estrellas (estreno).—Los besugos (reprisse) 

l i o m e a . - A las 9, 10,11 y ^ . - C o u p l e t s - b a i ­
l e s—De L a v a p i é s á T u r q u í a . — L a Jue l^a del 
M a r q u é s . — F o r n a r i n a . — A n i t a F e r n á n d e z ! - J í a -
rabel . 

S a l ó n K i e s c o . — D e s d ó las 4.—Grandes vis­
tas c inomató";ral lcas . 

Imp. del DiAMo DE LA MARINA .—Venera 
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U m , M A l MAIIMIMTED 
OFICINA m LONDRES: 32, VICTORIA STREET, S. W. 

BEFMSEBTBBIÉK EN ESPflSi: PIOMTBLEHN, 3, )B0B1D 
CON3TBDC"íORES DE BUQUES DE TODAS CLASES, TANTO DE GOTtEHA 

COMO MERCANTES, MJCQDIKAS MARINAS, BLINDAJES, ARTILLERÍA DE TODOS CALIBRES PARA BL BJÉRCITO 
T MARINA, CAÑONES DE TIRO RAPIDO DE LOS SISTEMAS VICKEB8, 

MAXIM, ETCÉTERA, AMETRALLADORAS T MUNICIONES 

F Á B R I C A S Q U E P O S E E E S T A C O M P A Ñ A 
Astilleros de BaiTow-m-Furness (antes Naval Construotion Works at Barrow-in-FurnftsiBj. 
Pábr ioa dé aceros, eaaonea y blindajes de Slieffleld (River Don Works) . 
Fábr ica de cañones de hiego rápido , ametralladoras y mnnioionos de E r i t l i y C r a y í é í d . 
Fábr i cas de cañones de fuego rájúdo y ametralladoras, montajes y proyectiles de P ia«eB»ia (Plao&noia 

de L a s Armas C . " Ld. -P lacenc ia-Guipúzcoa-España) . 
F á b r i c a de oartncaos m e t á l i c o s de Birmingham). 
Fábr ica de c a ñ o n e s de tiro rápido y ametralladoras de Stoekholmo (Sueoia) 
Laboratorio de cartnoboria en Dartford. 
F á b r i c a en North K e n t para proyectiles. 
P o l í g o n o s de Eskmeals y Eyustordi 

NO TOME USTED MEDICINAS 
c<La m o r t a l i d a d o c a s i o n a d a p o r m a l a s r e c e t a s 

y p r e s c r i p c i o n e s d e d r o g a s m i s t e r i o s a s es i n m e n ­
s a m e n t e m á s n u m e r o s a q u e l a d e l o s e n f e r m o s 
q u e se a b a n d o n a n , — D r , M u n y o u . » 

E l D r . M u n y o n c e l e b r a r í a s i n c e r a m e n t e e l 
d í a e n q u e n a d i e n e c e s i t a r a d e m e d i c i n a s . L a 
t e n d e n c i a d e s u s i s t e m a m é d i c o , es l a d e p r e c i p i -

' t a r l a l l e g a d a d e ese d í a . É l se e s f u e r z a p o r l a 
c o n l e r v a c i ó n d e l a s a l u d u n i v e a s a l , 

E l f a c i l i t a t a n t o e l v e n c e r l a s e n f e r m e d a d e s c o ­
n o c i d a s , q u e á n i n g u n o l e q u e d a n i s i q u i e r a l a 
e x c u s a d e l a p o b r e z a p o r n o p o d e r c u r a r s e d e b i ­
d a m e n t e . 
H T i e n e 5 7 e s p e c í f i c o s c o n t r a 5 7 e n f e r m e d a d e s 
d i s t i n t a s . C a s i t o d o s á pe se t a s 1 ' 7 5 . 

S U R e m e d i o d e l D r . M n u y e n p a r a e l 
R e u m a t i s m o c u r a e l R e u m a t i s m o a g u d o ó 
m i i s c u l a r d e n t r o d e u n o á c i n c o d í a s . C u r a r á p i ­
d a m e n t e : C i á t i c a , L o m b a g o y l o s D o l o r e s r e u m á ­
t i c o s p u n z a n t e s e n c u a l q u i e r p a r t e d e l c u e r p o . 
R a r a v e z d e j a v e z d e j a d e a l i v i a r d e s p u é s d e t o ­

m a r s e u n a ó d o s d o s i s y c u r a s i e m p r e a n t e s d e h a b e r s e c o n c l u i d o u n a b o t e l l i t a . 
P r e c i o , pese tas 1 '75 , 

131 R e m e d i o d e l I>r. M u n y o n p a r a l a D i s p e p s i a c u r a t o d a s c l a s e d e i n d i ­
g e s t i o n e s y E n f e r m e d a d e s d e l E s t ó m a g o ; l a s A c e d í a s , M o l e s t i a d e s p u é s d e l a s c o ­
m i d a s , A b u l t a m i e n t o d e l E s t ó m a g o , V e n t o s i d a d , D o l o r e s , R e s p i r a c i ó o d i f í c i l , l o s 
M a l e s d e l C o r a z ó n o c a s i o n a d o s p o r f a l t a d e d i g e s t i ó n . M a l s a b o r . A l i e n t o d e s a g r a ­
d a b l e . P é r d i d a d e a p e t i t o . D e b i l i d a d e s t o m a c a l . L e n g u a s u c i a , P é r d i d a d e e n e r g í a , 
e t c é t e r a . P r e c i o , p e s e t a s 1 ' 7 5 , 

E l R c i E t e J i ^ d f e l M r . M u n y o n p a r a e l E s t r e ñ i m i e n t o . U n a p e q u e ñ a 
p o r c i ó n d o ü s t s n i g ü e n t o p r o d u c i a á u n a c o m p l e t a y s a t i s f a c t o r i a e v a c u a c i ó n d e l 
V i e n t r e e n t r e s m i n u t o s , s i n e l m e n o r d o l o r ó i n c o m o d i d a d . P r e r i o , pe se t a s 1*75. 

E a p r e p a r a c i ó n d e l D r . M u n y o n p a r a l a s e n f e r m e d a d e s de l a S a n ­
g r e d e s a r r a i g a t o d a s s u s i m p u r e z a s . P r e c i o , p e s e t a s , 1 ' 7 5 . 

E l V i v i l l c a d o r d e l D r . M u n y o n i m p a r t e n u e v a v i d a á l o s h o m b r e s r a q u í ­
t i c o s ó d é b i l e s p o r a b u s o s . P r e c i o , pe se t a s , 7 . 

E l R e m n d i o d e l D r . M u n y o n p a r a lo s d o l o r e s d e C a b e z a l o s c o r r i ­
ge, c u a n d o m á s e n t r e s m i n u t o s , s e a c u a l f u e r e s u c a u s a . P r e c i o , pese tas 1 ' 7 5 . 

C o n s u l t a s p o r c o r r e o . — P u e d e n h a c e r s e a l s e ñ o r D r . M u n y o n , n ú m . 1 . 5 0 5 , 
A r c h . S t . P h i l a d e l p h l a , (Pa . E s t a d o s U s . d e A . ) R e c e t a r é a b s o l u t a m e n t e g r a t i s , 
a u n q u e se t r a t e d e casos c o m p l i c a d o s . 

( F ó r m u l a s p u b l i c a d a s e n r e v i s t a s p r o f e s i o n a l e s y p e r l ó d i c o o p o l í t i ­
cos d e E s p a ñ a ) . 

D e p ó s i t o s en M a d r i d : H i j o s d e U l z u r r u n , G u i l l e r m o G a r c í a , M a r t í n y D u r á n . S e 
ven i a e n l a s f a r m a c i a s d e G a r c í a C e n a r r o , A b a d a , 4 ; V i u d a d e l d o c t o r S o n a o l i n o s , 
i n f a n t a s , 26 d u p l i c a d o ; S u c e s o r e s d e C a s t e l l v í ; P é r e z M a r t í n V e l a s c o y C . " , y en l a s 
p r i n c i p a l e s d e E u r o p a y A m é r i c a . 

J h p ó s ü o en B a r c e l o n a : V . F e r r e r y C.a, H i j o s d e J . V i d a l y R i b a s . 
D e p ó s i t o en B i l b a o : T o m á s d e Z u b i r í a y C o m p a ñ í a . 
D e p ó s i t o s en S e v i l l a : L o r e n z o R u i z y ( a g e n t e g e n e r a l y d e p o s i t a r i o B i , y ea t o ­

d a s l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s d e E u r o p a y A m é r i e a . 

m i u m «El s í m i 
B i L B A O - S E S T U O 

Construcción de buques de guerra, mercantes, de | 
pesca, remolcadores, dragas. 

Reparación de cascos, máquinas y calderas. 
Dique seco de 132 metros de largo por 28 de ancho. ¡ 
Machina de 100 toneladas. 

Cüíibfei-uf.dón de 
• l-Jv';.d en 

y calderas de vapor, 
ñas marinas. 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de enganche (eon privilegio) para cual­

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagones, eanstüietes y máquinas ¡ 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metáüeas, como fuentes, armadu­

ras, etc. 

FUNmCION DE PIEZAS HASTA 20 TOHELADAS. 

PRESUPUESTOS MUTIS 

MM HORiS Dí VIZCAYA 
Soc iedad A n ó n i m a . - B I L B A O 

Capital social: 32.758.000 pesetas 

F Á B R I O A D E H I E R R O , Y H O J A D E L A T A , E N B A R A G A L D O Y S E S T A G 
L I N G O T E a l c o k d e c a l i d a d s u p e r i o r p a r a B e s s e m e r y M a r t f n - S t e m e n s 
H I E A R O S p u d e l a d o s y h o m o g é n e o s e n t o d a s las f o r m a s c o n . e r c i a l e s 
A C E R O S B e s s e m e r , S i e m e n s , M a r t í n y T r s p e n a s , e n las d i m e n s i o n e s 

u s u a l e s p a r a e l c o m e r c i o y c o n s t r u c c i o n e s . 
C A R R I L E S V I G N O L E , pesados y l i g e r o s , p a r a f e r r o c a r r i l e s , m i n a s y 

C A R R I L E S P H O E N I X ó B R O C A p a r a t r a n v í a s e l é c t r i e o s . 
V I G U E R I A p a r a t o d a c lase d e c o n s t r u c c i o n e s . 
C H A P A S g r u e s a s y finas. 
C O N S T R U O O I O N É S D E V I G A S a r m a d a s p a r a p u e n t e s y e d i f i c i o s . 
F U Y D I O I O N de c o l u m n a s , c a l d e r a s p a r a d e s p l o t a e i ó n y o t r o s usos y 

i g r a n d e s p iezas has ta d e 2 0 t o n e l a d a s . 
F A B R I C A C I O N e s p e c i a l de H O J A D E L A T A . 
C U B O S y B A - O S g a l v a n i z a d o s . 
L A T E R I A p a r a f á b r i c a d e c o n s e r v a s . 
E N V A S E S d e h o j a d e l a t a p a r a d i v e r s a s a p l i c a c i o n e s . 
I M P R E S I O N s o b r e h o j a d e l a t a e n t o d o s c o l o r e s . 

D I R I G I R T O D A L A C O R R E S P O N D E N C I A A 

ALTOS HORNOS DE VIZCAYA 
B I L B A O 

En los talleres del 

i e r r ío d e l a J t f a r í n a 

LINEA REGULAR DE VAPORBB 
EKTRB BILBAO, SHTIM.A, MAKBBLLA. 

Y PUBBTOB QJTBKMBDJOS, 

Dos ealidas semanalcB de dos paortos • • s i -
prendidos ontie Bilbao y Marsella. 

ÍKKVIOIO BSMANAL BN'Baia PASAJHS, 
6IJÓK Y SEVILLA. 

Aros salidas semanales de todos los A a m ó c 
puertos hasta Sevi l la . 

BBKYItitO QUINCSKAL COK BAYONNiS 
Y BUBDBOE. 

Be admito caiga k flote eorrido para Hoiter- | 
dan y puertos del Norte de F r a n c i a . 

f a r a m á s informes, oficinas de la D i r c . a i y 
D, J o a q u í n Hoyo, Consignatario. 

B E R Y I O I O S 

mnM imATiiNTicA 
L I N E A D E E L L I P I N A S . — T r e c e viajes a n n j á e e , s a - ; 

liendo de Barcelona cada snatro sábados , é sean: !} 
y 31 Enero , 28 Febrero, 28 Marzo, 25 A b r i l , 28 Mayo , . 
20 Junio , 18 Jul io , 15 Agosto, 12 Septiembre, 10 O i * u -
bre 7 Noviembre y 5 Diciembre; directamente p s f a 
Port-Said, Sue¡í, Colombo, Singapore y Manila,, s i r ­
viendo por trasbordo los puertos de l a costa orioatal do-
Africa, de la India , J a v a , Sumatra, C M n a , Jftpto y 
Australia. 

L I N E A D E C U B A Y M l b J I C O . — Servicio ( M Mm-ie: 
Servicio mensual á Veracmis, saliendo de Bi lbao e l 1(5, 
de Santander el 19 y de Coruña el 20 de cada mee, <5-
rectamente para Habana y Veraoruz. Combiuaeiooos 
para e l l i toral de Cuba. I s l a do Santo Domingo, Osafero 
A m é r i c a y Norte y Sur del Pacifico. 

L I N E A D E N E W - Y O B K . C U B A Y M E J I C O — S e r ­
vicio mensual saliendo de Barcelona el 26, de M á i a g a 
el 28 y de Cádiz el 30 do cada mes, directamente p a r a 
New-Tork, Habana y Veraoruz. Combinaciones ] M » a 
distintos puntos do los Estados Unidos y litoralee ¿ o 
Cuba. T a m b i é n se admitepaBüje para Puerto P la ta , e s a 
trasbordo en Habana. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A . — S e í - r i c i o -
mensual, saliendo de Barcelona el 11, el 13 de M á i a g a 
y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para L a s 
_ "mas, Santa Cruz de Teneriie, Santa Cruz de l a P a l ­

ma, Pue.)+o Bico , Habana, Puerto L i m ó n , C o l ó n , S a b a - . 
nil la, Curasao, Puerto Cabello y la Guayra , adtAitóen— 
do pasa'e y carga para Veracrnz con t r a s c o r d ó oai H a ­
bana. Combina por el ferrocai-ril de P a n a m á con las a o m -
pañias de n a v e g a c i ó n del Pacifico, paracuyos ynertos 
admite pasaje y carga con billetes y conocimientos d i ­
rectos. Combinac ión para el l itoral do Cuba y P í j e i t o 
Bico. Se admite pasaje para Puerto Plata , OOSJ «•a»i )or-
do en Puerto Rico y para Santo Domingo y S a » P e ­
dro do Maooris, con trasbordo en Habana. T n i a b i é i i 
carga para Maracaibo, Coro, Carúpano T r i n i d a d y © a -
m a n á , con traebordo en Curaijao. 

L I N E A D B B U E N O S A I R E S . — Servicio mens-nal 
saliendo de Barcelona el 2, de Valenc ia el 3, do Málagas 
el 5 y de Cádiz el ? de cada mes, d i r e c t a m e n i » j a r a 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos A i r e s . 

L I N E A D E C A N A R I A S . - S e r v i c i o mensual, BJÜiea-
do de Barcelona el 17, e l 18 de Valencia , e l 19 de A K -
cante y de Cádiz el 22 de cada mes, d i r e c t a m e n t » p a r a 
Casaolanca, Maaagán, L a s Palmas, Santa C r u z ¿ o l a 
Palma y Santa Cruz de Tenerife, regresando por O á á i e , 
Alicante, Valencia y Barcelona. 

L I N E A D E F E R N A N D O POO.—Servic io bimeeteal. 
saliendo de Barcelona el 25 do Enero y de Cádi» a l SO, 
y asi sucesivamente cada dos meses para F e r n a n d o 
P ó o , con escala en Casablanca, M a z a g á n y otros puer ­
tos do la eosta occidental de Africa v Golfo do G n i s p a . 

L I N E A D E T A N G E R . — S a l i d a s do Cádie: L*MOS, 
i l i é r c o l e s y Yiornes. 

Salidas de Tánger: Martes, Jueves y S á b a d o s . 

Estos vapores admiten carga con las condiciones m á s 
favorables, y pasajeros á quienes la C o m p a ñ í a da afe­
amiento m u y c ó m o d o y trato muy esmerado, como h a 

aereditado en su dilatado servicio. Rebajas á fami l ias . 
Precios convencionales por eamarotos de lujo. B e b a j a e 
por pasajes de ida y vuelta. L a Empresa pueda asegu­
rar las m e r c a n c í a s en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a previeae á 
IOB s eñores comerciantes, agricultores é indmstariaiee 
que recibirá y e n c a m i n a r á á los destinos que l o s m i s ­
mos designen, las muestras y notas de precios que « O a 
este objeto se le entreguen. E s t a C o m p a ñ í a admito e a r -
ga y expido pasajes para todos los puertos del x&soik), 
Bervidos por lineas regulares. 

!iDslru{tiít te náplias y f M W i i ü Itere 

•"•.'S"' Eerlin-Tegel 

se hacen toda clase de trabajos tipográficos con notable perfec­
ción, rapidez y economía. 

A los suscriptores del DIARIO se les otorgan precios más módi­
cos aún de los consignados en la tarifa general. 

8.eoe 
cpQxñrioB 

Calderas de vapor 
de todos los sfetomaB y t a m a ñ o s 

20.000 o o n s t m í d a s . 
J/ftíqufnas ê vapor 

horiiontales y verticales 
| | do todos t a m a ñ o s 
¡jj 8.500 construidas, 
«tf gombas 

pa ra traídas de agua, 
e a n a l í z a c i o n o s , t a m b i é n 

bombas movidas por 
electricidad para minas , ete. 

Jrídqruinas /rigoríf/cas tf de hielo 
del sistema de e o m p r o s i ó n 

de á c i d o sulfuroso para fábr i cas 
de cerveza, raatadevos, ote. 

!-§> O a r l o © X3:in.d.erer 
Génova, 6 . — M A D R I D 


